
~=:STAOOS. U.NIDOS DC> BRASIL 

mÁRIO DO CONGRESSO CIONAL 
li.NQ XVlU - N' 4 

MESA 
Prestaetltll - Moura A.lUU'aae 

I!D. 
Vlce-f'tCS' dente - Rui' Palme!rn 

roN. 
l'rlme!ro•ileetetArlo -· Ar&emlro Co 

GUberto Ma· 
!gue!J'edo. - PrH.· 
SegunciO-'~etâ.rio 

lnho - p~;o. 
Tercefro..Hecrett1rlo - .MourA.o Vlet· 
•- UDN. 
Quarto·S~crttârlo - Novaes Filho 

.. PL. 
Prtmelro·Suplente - Matblaa Olym­

lo - PTI<. . 
Segundo-suplente·- Ouldo Mondln 

• PSD. 
Terceiro-Suplente Joaquim Pa-

mte - Ul>N. 

LlOERj;S E VICE-LIDERES 
DA M.AlUBlA 

LÍDED 

VlCE-úln~!ttEI 

Lima Ta~X.eira «PT&. 
Noguotra ela Gama 1PTBI. 

"LobA.o cU, Stlveil'a IPSD>. 
Victorlllc l'reltO IPSDI. 
Jet!el'GOTI de Agulat IPSD) • 
Ouldo Mondln <PSDl. 
Jorge Muynard tPSP>. 
Saulo Etamoa (eTS,). 

DA WNURIA 

Joâo Vlllasbôns tUDN). 

[lOS PARTIDOS 
UU t'4HUVO SOt.lAL 

lJKl.\lULHa't. l'll,;O 

LtD~ 

Benedttc Valladares. 
VlC:B-úbERES 

Gaspar !Jeloso. 
Vlctortnu flretre. 

DA l•NlA() u«MOCR,\fl(.:d 
NIU ... H.INA.L 

.. tdl!lt 
Daniel Krlege1 
FUlntc 1..a.ülle1 t PtiDl. 

VlCE-Lt&. ;tES 

Afonso Artnos. 
Afrànlo t..age:~. 
Padre C:alat.an.s. 
00 r,LH IIIJO I'RABALlllS'f A 

llltAMUHltO 

iJDh 
BarroE lJa.n•a"ho. 

\1CE·LÍDER 

Fausto CabraJ. 
ArUndc Rodrlgues. 
Nelson M-aculao. 

110 I'AHHIJO I.IB~IITADO~ 

'· LÍDER 

SECAO 11 
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SENADO 
V].Cll:~ún .. ll 

.-\loy3!o de carvlllllo. 

FEDEJ~A~ l 
exerclclo o suplénte VenA.nclt~ lgre· 
JaiJ - OuartatJata. 

Ouldo Mondln 
Joaquim Pazente <91 
Rui Palmeira 

uu ratuwu· suuAL 
~U.OülU:!~::io:tll:) lA 

l.lllER• 
Jorge Maynara. 

VlCl.-U:JiEU8 
Ml~uel- COuto. 

UU . I'Al<'UUU t'RA11.4LHIS'U 
NAlJIUNAL 

t.í.DD 
1..mc ue 1\la.ttoa, · 
llO 310Vt.\1EN'IU _fRAIIALlllSTA 

RENO\'AUUII 

Llllll>l 
Paulo Fender. 

UU rb.RTWO llEI'lJIILlCANU 

LlJlp 
Mendonça Clart. 
AJO Onlma.rQel 

lf Padre CaJazEal.S ~ Sãc .PauJo. 
lb lrtlleu Sortlllall.Sen - Santa Cà-­

tal1na.. 
16 Uanlel Ki1eg:er - Rlo Grande du 

SUL 
11 MlJton Campos - Mlna.s Gt>ral&. 
U~ Joào- VU...Doa& - Mato Grosso. 
l& LOpes cta oo.sta - Mate Grosso. 
211' Coimbra aueno - Oo!l'-'~ 

l'Afi'CIDO l'RABAUllSTA 
llltASILI!:IRU 

l Vlllaldo L1n11:t - AJnazonaa. 
2 Mil.thlas Ollm:pto - Ptaw, 
8 Fausto. CaDraJ - Oearé. 
t Argemtro. ele~ Fti\K!u·ea.ct - Para.l-

6 
6 
7 
8 
9 

10 

.ba, 

BarrCJ3. Carvalho -· Pernambuco. 
LOurival Fontes - Serg1pe. 
Lima retxeua - Bahle .. 
CatadCJ ue ()astro -· ouanabara 
A111ndO Roa11gues - RJo. 

11 
REPRESENTAÇAO PARfiOARIA U 

13 
ralt'l'WO SUlJlAL lJ~MOCJUA'flCú 

Miguel Couto- - Rlo. ae Ja.ne1r0. 
NeJ.son Maculao - Parantt.. , 
Sa.Ulo Ramos - Santa Ca.ta.J1na. 
Nogueira de. On.ll'1a - Mlilae Oe­
rats. 

1 Paulo Coelho - Amaz.ona.s. 
:& LObào C1a ::suvetra - t'ará;. 
3 Vletortno J.i'reUEI - Màr&.IIhâo. 
~ ~astJ.ê,<g, Arcber - Ma.rwumo. 
., f!:ugênlo Sarros - Marannâo. 

Licenciado o Sr. LeOnfda.e Mello -
t Pia ui). Em, exe1·c1c1o o Suplente, Sr 
Mendonça Clarl< 1PRI. 

o Menezes Pimentel - Ceará. 1 
1 Huy carnetro - Pára.tba. 2 
~ Jaroas Ma.rsnbM - Pernambuco. 3 111 suvestre !1értcles - Alàgua.a. 

w A.rV Vtanna - Esptt1to tianto. 
11 Jetterson AgulaJ - l!;splntc Saot{i 
L:t <.Hltlerto Maru1no - GUIUl&b&ra. 
1~ ~aulo Fernandes - H.1o de Janetro 
l~ Moura AndtBde- - Sàc PEIUIO; 
lb Uasnar Vetosc - Para-ná. 
10 Alô OulmaJ·Ae:s _. Paraná. 
17 UUido. Mocd.tn - Rtc Orand.e do 

Sul. 
Hl Benedito VaLia.ctcUcs - Minas Ge­

. rala. 
1~ Ftllnto Müller - Mate Grosso. 

:.w Jusceuno Kubttschek 1Ucendado 1 
Em exerclcto o sr. Jose l''ellctano) 
- Oolàa. 

ll P•Cll'o t...udoV'ieo - Gotas. 
v~lAO OEMUl.U.•U:lt.A NAt:IONA.I. 

PARTIDO t.lBERTA,DOEl 

Novaes Pllho - PernambUco. 
AlotsJo dt Carvalho - I:Sanla. 
Mern cte Sé ·- EUo Orar.OI! <1~ Sul 

l"Atc llUU SOCIAL 
f'HOC..l{t;~~tS"J ,4 

José Maynaro. - serglpe. 

PAR l'llHJ l"ltAUt\UIJ-S'I A 
N,-\l'.JO~A-1. 

Uno de Matos -· tilc Paulo. 

MOVlJlU!t'li'J O J"HA.BAI .. .IIISIA 
RF.!\iOVADUH 

Paulo Fendez - Para. 

PA.Rl'lltU UEPUUI.ICASO 

Mendunçs Clark - J?1aUl. 

SKi\11· W~ta.:NU~l 

1 Mourão Vletra- All'laronas. 
2 l.acartas de Assnnção t>ar6. 

Otx-Hult Rus.ado - rue arand~ de 
Norte. 

3 Joaqutm:Parente.- · Plaw. 
4 Fernandes l'àvora uea.ra. 
ll RegtnaJdo Fernanaes - Rio. 
b Sér~io Martntlo - R to ü r ande do 

Norte. 
João Arruda- - Paralna. 

I' Atrânló Lages - Alrt~oas. 
u RUJ PaJmetra - Alag-ua.!. 

lU Herfbaldo v'felrà ~ SergJpe, 
11 0\ffdlo fetx·etra - I:Sahla 
12 Uel Caro - Esplrltb ~:wro. 

COMISSOt:S PERMANEt>lTES 

Comis!>ão Diretor a 
Argemlrc de P1guetredo 
Moura A.narede - Presl,:i~nte 

Otlbert.c :\olarlrillo 
Mourãr v lelr·a 
Novn~ to'ilhc 

Comissão de Con~titulçlio e ' 
Justiça' 

t'SO - Jefferson ae Aguiar - PNPo 
st·ae:nte 

UDN - MUton Campoe 
Presictente 

PSO - Sylvestre Pértelea: 
!•SJJ - RIU Carnetl·o 
PSO - Lobàc. dà ~tJYetra 
UUN - Hertbaldo Vte1ra 
UUN - AtOnso A.rtnos 
IJUN - ArrAnJe Laj!U 
Pra - t..our1veJ P'Onte• 
P'TS - Noguetra clé Uama. 

VIce-

PL - · Aloysto de-:·- (Ja?VCUhc lll) 

SllPLNn$ 

PSD - I Ari l'lan>m; 

PSD - 2 Benedicto VaUadarea 

PSD - 3 Gaspar VeUoso 

PSJJ -· fi Menezea- Ptmentel 

UDN - I Joio \TUiastJOaa 
111m - IJ Daniel Knege> 

UDN - 8 Sérgio MarinhO 

UDN - f Lopes da costa 
/ 

PTB •• 1 Barros carvalho 

PTB - 2 Uma l'ebelra 

Pl. •• I Mero de SA 
Reuntl)es Quartas~retrn!" à.~ l.tl bora! 

secrettJ.rlo: Jose soru ~ de 0Uve1ra 
Ptlho. 

Comissão de Economia 
PSlJ - Oaspar venoso- - Presfdente 
PTb ~~ Fsustt. üaoraJ - V\ce-Pr.-

>ldente. 
UUN - Sér~c M-aMnno. 
UUN - l<'ernandet lBvora 
UUl'v - ue1 uarc 
uu~ - Joác AITUda 
PSU ~· AlO UUlmaraes 
PTJ:s - Nogueira :19 Gaata. fi) 
I:JSU - PaulO l"enOer 

j(.lpt.;;N'I·e:s 

PSU - I e!uitêfllc tsarr01 
PSU - .:d- ::)etJa.st lát A.rcner 
fl'~U - 3 AJO UUIIt!Artl~ 
U U.N - 2 UVIOic 1 .. lxeua 
UUN - J L.MnE"U· t1ornnR.1~.sen 
UUN - 3 ta~arlM' A.!1..qump~Wâo 
UUN - 4 SP.rg)r MÁrtnno 
PTl3 - I LimA 1 ~t:~<PlrB 
PTl::S. - 'I ~~tllr H~+mrt1' 

Reuntôes Quu ti-':< <~• '., 

Mem dE Sá. · 13 Afonso Arlnos - tLH:euc:ta.do, Mathlat Ulymp10 
.::iecret..arto: JO.Se ;:).-<l.lt:::. Cl'e ouveuer 

J.' tll1o. 
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Comissão de Agricultura 
PTB - Nelson Maculan - Presl· 

dente 

PSD - EUgênio Barros - Vlc$o 
l'resldente 

l'SD - AIO Gulmarêes 
PSD - Paulo Fernandes 
JJDN - Lopes da Costa 
)JDN - Ov!dio Teixeira 
PTB - Fausto Cabral <~I 

StrPLEN'IES 

PSD - Pedro LUdov\eo 
PSO - Jefferson de Aguiar 
PSD - Sebastião Archer 
UUN - 0e1 Caro 
UDN - [rtneu Bornhauseu 
PTB - caiado de Castro. 
PTB - Lima l'e\xe1ra 
Reuniões: ·Quintas·felras, ê.s 

ras ~ 
16 ho-

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção IIJ 

EXPEbiENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRRTOR •GERAL 

ALBI!RTO DI! 13RITO PI!R~A 

CH'Efi'B 00 SERVIÇO PS PUBl.ICA.ÇÔIZS CHilP'B CA Slli:ÇIO 08 REDAe-lo 

MUR!LO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Impresso nee of lclnee do Oepartàmento de 'tmprenea 

BRASiLJA 

ASSI:!fA'l'!lBAS 

Nacional 

REPARTIÇõES E PARTICULARES ,FUNCJONARIOS 

Capital e Interior Capital e Interior 
Secretàrio! JoSé Aristides "'"' Mnraes Filho Semestre • ._., 11::• ....... Cr$ 50,00 Semestre , ..... ., .... .., Cr$ 39,00 

?&.O O 

Com1ssao de Educação e 
Cultura 

PSD - Senador Menezes Ptmrmtel -
Presidente. 

PI} - Senador Mem de Sá - Vtce­
Pl"€-Sidente. 

SENADORES 

l?SD - Jarbas Maranhão 

PTB - Saulo Ramos 

~rl - Arlindo Rodrigues 
UDN - Reginnldo Fernandes 

UDN - Padre Calazans 
SU?LENTES 

Senaaores· 
PSD - Lobão aa Silveira 

Cr$ 96,00 Ano • ....... 'J • ... I"' •. , Cr$ 
Exterfor Exterior 

Ano ·-·r..···· I ••••• 
CrS 136,00 AnQ • •2,- , , • , , ,,. .. •-• Cr$ 108,00 

' - Excetuadas as para p exterior, que serão sempre anuais, as 
aGsinaturas poder"'se·ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto 'à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por maio de cheque ou vala postal, emitidos. a favor do 
T"'soureiro do Depart::tmento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos ofictafe serão fOrnecidos 
aos assinantes só mente mediante solicitaÇão. 

- O custo do número atrapado será acrescido de Cr$ 0,10 et por 
exercfcio decon·ido, cobr~r.se·iio mais CrS 0,50. 

Janeiro de 1 ~o$ 

tJDN - Fernandes Távora 
PSD - Pedro LUdOvloO 
l'TB - SaUlo Ramos - (6) 

Slll't.mr!B 

PSD - EUgênio Barroa 
PSD- JarDas Maranhão 
tlDN - Lopes da Costa 
tlDN - Sérgio Marinho 
Pl'B - Arllndo Rodrigues 
Reuniões: QU!ntllB·Ielras, às 16 ho-

sar-r~"~tArin! Eduardo Rui Dn.rhOsa.. 
ra.s 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras .Públicas 

PSD - Senador Jorge Maynard -
Presidente 

't-rlN - Senador Coimbra. Bueno · 
Vice-Presidente. 

PSD - Senador Victorino Freire 
"' D:; - Senador João Arruda. 
PTB - Senador Fausto Cabral 

SUPL:C:NTES 

PSD - {1\1) Senador Jeffr,rson ae 
Aguiar 

:. lD - (2Q} Senador Paulo CoeJho 
UDN - {19) Senador Sérgio ! ~arinho 
Ul :·r (29) Sennõn~ Lino de Mattos 
PTB - Sen.ador Nelson Maculan 

Secretário: Ronaldo Ferreira Dias 
Reuniões: Quartas-feiras, às 17,00 

t.Jras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Presidente: PL. 
Senador Aloysio de Cnrvatho 
Senador Jarbas Maranhão 

~Senador Silvestre Pérlcte.s - PSO. 

" :~~ = ~:o Gdu:rn~:~:; CPTN) 
PTB - Caindo de Castro 
.Pl'B - L1rna l'etxetra 

PL - Aloysio de Carvalho 

. Comissão de Redação 

sergio Mar\nho - Pres1dente tUUN> 
Ary Vianna - Vtce·l:'residente lPSUJ 
AIO Guimarães IPSlJ) 

SenaC:or Padre CalaM.ru: - UUN. 
Senador Coimbra Bueno - OUN. 
Senadm Calado de castro - P'rB. 
Senador Fa-usto Cabral - PTB. 
SUPLJlN'l'ES: PSD • 
Senador L~uy Carneiro - PSD • 
Senador Benedlcto · .Valladares -:~ 

' PTB - Catado oe Ca.strc 

PTB - Llma l'eixena 

PL - Aloysto de t:analho 

Reuniões às quarta~te1ras à.s 16.00 
horas sccretano: C1a !Jrurwer. 

Reuniões: QulnLas-felras. as 15 no­
ras. 

Secretário - Renato de Almeida. 
Cllermont. 

A!tonso Ar\.nos íUUNl 
Lourival Fontes IPTBl 

PSD. 
Senador Sérgio Marinho - UDN. 
~~nac\ot Reg!naldo Pernandes -: 

UDN. 
. Senador Nelson Maculao - PTB. 
·Senador Lourtvat Fontes ~ PTB. 

Senador Mem de Sé :.- PL. 
•Comissão de Legislação 

1 Padre Calazans 1 UUN) 
'l. Herihaldo Vieira \ UUN) 
1 Catado de Castro cPTB) 

Social 2 Lobão da suvetra IPSD) Secretâr1o: Ronaldo Ferrelrn Dias -

Comissão de Finanças 
UDN - uanie} Krleger - l?resldente 
P.SU - ArY Vlanna - Vtce~Presl~ 1 

dente 
P:SU - ·Eugênlo sarrou 
PS.U - PHUlo Coelho 
PSU - Gaspar veuoso 
PSU - · Lobtto da suvelra 
PS.U - Vlctorino Ei're1re 
UUN - lrineu Bornhausen 
UUN - f'ernancte!' rnvura 
PTN - Llnc de Matt.o!' 
O DN - Lopes da costa 
Pl'l::! - Nogueira da uama 
PTB - Barro~ Carvalho 
PTB - Saulo Ramm 

- Dlx-Hult Rosado 
PL- Mem de Sé tl1} 

SUPI.ENl"E.S 

PSD - Silvestre Pértclea 
PSD - Ruy Carnetrc: 
PSU Jarbas Maranhlio 
PSU -. Meneze~ Pimentel 
PSD - Pedrc. Luaovtco 
PS.l.> - FlJinto MüllBI 
UVN - Coimbra Hueno 
UUN - Zncharta~ de Assumpçâ.o 
UUN - JoQ.o AfTUdP. 
UON - Milton Oampoa 
UUN - Joâo VUlastlOaa 
UUN - Uel Caro 
PTB - Fausto Cabral 
PfB VIvaldO Lima. 
P'l'H - Arllnóo Rodr\CUe! 

Présidente: 
Senador Lima Teixeira. - PTB 

V'ce~Presuiente: 
Senador RUY Carneiro PSD .. 

Membros 

Senadores: 
Lobão da Silvei.ra - PSD •. 
Menezes Pimentel - PSD, 
Afonso Arinos. - OUN. 
Afrânio Lages - ODN. 
Lopes da costa - UL'N. 
Vivaldo Lima - p-'I'1:t. 

Arl\ndo Rodrig:Ies -- PTB. 

Suplentes: 

Sebastião Archer - PSD. 
511 ·estre Pérlcles - PSD, 

Eugênio Barros - PSD. 
D!x-f.!ult Rosado - UDN. 

·Padre Calazans :_ ODN. 

Herlbeldo VIeira - UDN, 

Barros Carvalho - PTB. 
Lourival Fontes - PTB. 

~elson Maculan - PTB • 

I Reuniões: Quintas-feiras. às 
ras. 

• Secretàrio: Cld Brllgger. 

16 ho· 

Secretária - Sara Abraão - Oficlal 
Legislativo. 

OflclaJ LegiSlativo - Pl.l-8. 

Reuniões: Quartas-feiras, àS 16 ba• 
"'-'· .-Comissão de Segurança 

Nacional Comissão de Relações Exteriores 
UDN - Zacaria.s Assumpção _ Pre.. PTB - VIvaldo Uma - Presidente. 

stdente, UUN - João V!l!aabOas 11\co-
PSD _ Jefferson de Aguiar Presidente. 
PSD - suvestre Pérlcles ODN - AftAruo Lagei. 
UON - Serg\o Marinho OUN - Berlbaldo VIeira. 
PTB - Calado de Castro PSD - Benedicto Valladares 
PTB - Arlindo Rodrigues (7) PSU - Gaspar Venoso 

SUPLENTES PSD - FU!nt.o MUiler 
PTB - LoUrival Font.es 

PSD - Jarbas Maranhão - Vice· PL AJovsto de Carvalho tD) 
Presidente. 

PSD - Ruy Carneiro SUPLENTES 

PSD - Jorge Maynard UDN Milton çampos 
PSD - Vtctortno Fteiro 
UDN - João Arruda UDN João Arruda 
UDN - Afrânio Lages UDN - Sérgio Marinho 
PTB - Saulo Ramos 
PI'B - Nelson Macuian PSD Menezes Pimentel 

Reuniões: Quintas-feiras, às 15 ho· PSD - AIO Gulmarl!.es 
ras. PTB - Nogueira da Gama 

Secretário: Jul!eta Ribeiro dos San- PSD - Jefferson de Aguiar 
tos. PTB - Barros Carvalho · 

Comissão de Saúde Pública 
PL- Mem de Sá 

ODN - Regfnatcio. Fernandes - Reuniões: QUintas· feiras, às 16 bOot Presidente. ../'" 
PSD - AJO Guimar~es - VIce- ras. 

Presidente. Secretário: J. s. CasteJon Branco. 
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ATA DA COMISSÃO DE 
LE 3\S(AÇÃO SOCIAL 

oos 1nterê.sses nacv!nais, coT.fo:·m~ s!:' i mero 1 UG~-B-60 (no Senado 159-61), t rar em processo paralelo quanto ao 
verá das .razões em seguida exposta.~, ; que asse6;;n aos Tare.itl!'O.G da Fá· , prccectJmento do funcionário, fato oue 
ela~~radas de acôrdo. com o:; par~C{>l:eb i' i.n·ica. de c.alç2.d~s _do &tabelet.:il11:en~ol

1 

poderio tumultuar ou prej'td.icaJ.' · o 
CONVOC.\CAO EXTRAORDINARIA em1üdos pela PrefeHura do Drstnto Cemi~l. de _.Ha~énal de Int-endenc:;a andamento normal do litigío !Ua.l. 

- li!- REUNIÃO F~dera! e pelo D~pa!·t~m~nio Admi-1 d_o MmJst~üo,, da Guerra os benE:fi-) Por outro lado, para a neglig:ênc-.a. 
r:t~trahvo do Serv1ço _Pu~llc_o: ~ l cws da L;: n- :-483,}e -~ de de.'\~~- 1 ou 1~á fé c9mprovadas, há o pr?c~;o 

As 16 oa har.as, na Sala r I; Comjs- 1) na. parte da D1scrmunaçao ·:la bro de 19<>3. pol con;::;Jdela-lo :::o.J•-ta- ad:nm.stl·auvo, com a.s cnseqi.lentes-
sões do' Senado Federal, scb a Pre.si- Receita, no Título Trarufe-rt•ncins Cor- , rio h ac~.,; m,_2l·,,;sses nacJ:.nais, .)~ÜIS · pe-acs disciplinares, cte resultados be::n 
dência do Sr. Senador Lima Teixeira, l"entes - Auxilias da UnL:o. as ex- 1 razoes ~eg·J.'0.•?S: . : :nais e!wientes que a &.tmples ..tplica-
presentes os Srs. Senadores ~_enezes pressões "inclus:ve custe:o de de.s"Desas. :f!:e-:1hl<C!l~ .• e. o., ep.:::ca ae- sua fo;mu-

1

• ;;âo àe mclta. 
Pimentel, Ruy Carneiro, Sebast1-ao Ar- das Fundações e consLi~Eit.;ão e in te- · ~açao, 18 ae r;zarço de 1960, . o !Jl'O- No t;rtigo 190: 
cher e Vivaldo Lima, reune-se a co- graliza-ção de Capital nas En:pt'é.S.t\,-; Os Jeto h se rev~st~a o.e mot,lvos mt~ir~·· 1 Item VII - as palavras '·turisrr.o 
D!:.:>são de Legislação Social. ·- exploração de serviços públi~tlG" c: "em' me~~e :·azcave1s, _dentro do --c~rJ~)?::iJLO e"; , 

E" lida e a.prova-ctu a ata da reumao convênic com a Companhia Urban> ! üe JUStlça e equwao.e que o lllspli.OJ, j ltem XXI - integralmente; 
anterior. zado::a O.a Nova Capital (NOv.·\C.-\.P)", estendend_o_ ao pess~al de que trata., Item XXV- a expressão '·inclusf .. 

o sr, Presidente concede a palavra constantes, respectivamen ~e dos itens os ben~f1c1c:~ reconneclelos a outrns ve as emp:·êsas subsidiárias da Pre-
ao sr s~nador Menezes Piment-el que a e c; ' 1 categonas ue .serndv.:cs ptLl -~.~taLa feitura" 
Emite' parecer pela aprovação das 2) no quadro comparativo de rer.eita :Le~ n~ 3.483, de 8 de deLeml:m:.> de-[ !tem ~XX- a palavra "hotéis"; 
emendas ns. 2 e 3, e pela rejeição da e despesa, nas expre:.sões "inclusive 1958. . . , No artlgo 197 as palavr-as "turLsmc­
de n'? 1 da comi$SãO Diretora apre- custeio das despesas das Fundacôes e I Com o advento, porem, da Le1 nu-

1 e" 
t:entadas :~.o Projeto de Lei da Câmara con.stituição e integr-alização de· capl- mero /4.069, de 11 ?e JUTihC? de d62,) No artigo 206 as seguintes palavra!> 
n"' 5-l de 1961 (n'? 2.49-0-C-60 na Câ- tal n.a.s emprêsas. de exploração de ser- I de~aparecel:ap~,- aquele-~ motl'\-~os, ~t~a e expre~ões: . ·~representação, fOll­
mara), qne cria o Instituto de Previ- viços públicos" e "em conyênio com I ve~.. que o te.~.tud~ ~!P_.oma leoal ds.s.c- ·certo, baile, prello esportivo ou r-ut.o 
dência àos Congres:;istas. a Cia. Urbanizadora da NoYa Capital i gurou aos beneilclal'los do prt:sent-e quaiQ~Jer divertimento público''. 

Em diS·!USSão e votação é aprovado (NOVACAP)" constante.s dos itens a I Pl'\JJ~to o e~qua.dramento nos ~rmos. No artigo 206, p~râgrafo úmco, a.; 
o parecei do Sr. Senador Menezes e c da coluna das Rec.:-it.as <Auxílios da. Slstemáhfl'l. adota<la _pela Lel m~- iJalavr:ts "esportivos ou"; 
Pimentel. da União); e '·em ccnvén:o com a ~lel'O 3. 780 de ~2 de_ JUlho d·e 19ü0. No artigo 211, e item IV; 

Nada mais havendo que tratar, en- NOVACAP", constante da coluna du.s ~Pl_ano de_ ~-·D.SSl_flcaç.ao;. o que,. em: Na Tabela do Impôsto de Indú"tria.~ 
ce!'ra-se ;~. reuni1o, lavrandO eu, C!d Despesas (Transferências). ulti~a anallse, . .SL~hca .:.ua ~qmpa-' e Profissões 
Brugger, secretário, a presente ata 3) na parte da Dlscril~linação- de raçao ao funcwnar~o. . , Item Vll - as palavras "turismo 
que ume vez aprovada, será assinada Despesa. (Divisão do Tesouro>. na. Ver- De outra parte, _,e. de _se re.SS~ll/.11' e"; .. . 
pelo Sr. PresJuente. ba 2 0.00 - Tran':ferênCia:; - Sub- que, ~ado o ,.'-seu _e~~tto _z_~troati_~.o, _o j !tem XXI - mt.e;;;·mlm~nt::. . 

- jcoT's,gnacão 2 2 C6 a exptessão ~em a~paiO .. que ê'e _Ptopoe 1.Jlla fern. di- I Item XXV - a expressao 'Jnclm.L-
-- -~ --- ~ 1 Convênio com a co'mpanhia Urbamza- reltv~ Ja collSJderados de terceiros_ li ve as emprêsas subsidiárias da Pre-
ATA []A ·8'' SESSAO EM 2 d ··a· d N C .1 I ó 8 1 por ISSO que os serv<:\Ol"es oor êie feitura"· ' I o, a ova ap1 a .-. 1 as1 - 1. ld 1. . · ... - , 

E JANEIRO DE 1963 '-'OVAC~p·• amg Os Iwnam em ?OSI,ao >IPe-

1 

Item XXX- a palavra "hotéis .. ; 
O • - · · R ~ZOES nm·,. para et~lto do enq_\1~dra~ento No Tabela da Taxa de Fi5caliuçãiJ 

a • . I t' E t - . prevlsto n~. Plano. d~ Çl.a.S.'ílflcaçuo, _à. e Serviços Diversos, item IV. ·nc!so 
5· Se~sao LegiS a t~a X ra l Ao exame do pte-sente pro~•eto. cons- l daqueles ja benefl('Jt>üi.\S pela_s I,~L::I j J(l ILi:::enc:iamento de obras partícula-

ordinária da.4~ Legislatura tatou-se divergência. entre a ementa de ns'. 3_.~67-Gl e 4_.009-62, s1tua.;;:~.o 1 res). todos os números do inciso r, <'Cl I dos auxílios concedidos à p.refeitur:l ~e pr!vlleglO, que nao. se CO?~o,:t.1U, CJ-h"-Cqüêncla, a Nota III, do rncsrno 
PriE-:5IDi!NClA ·nos SRS. ARGE_:Ido Distrito Federal. no Orçamento da lncl_uslve, corn o propno esp1nto do item. 

MIRO DE FIGUEIREDO, NOVAE>:> UinJ.o para 1963, e a reda~ão dada à proJ_eto. _ I 
FILHO. lVIATHIAS OLYMPIO E inscrição dêsses auxilias na receita do Sao estas as raz9es que n1:e ;1:'\"a- · RAzõEs 
GUIDC• MONDIN. \/Orçamento do Distl'ito Frc1eral, bem ram a nega1; sa~1Ç~O ~o~ P~oJeto, em 1 (_)s dispostivcs vetados dizem res­
A.s 'lora e 30 minutos acham-se como nas dotações da. despec:;a que a causa,_ a~ qua.s o~ a, ~u~n.e~o ,t ele\ada:, pelto à incidência ou cob:ança cto.; 
.. ~ 14 · . s d . . êles correspondem, fato que por certo aprecmçao dos _Sei.~ore& Membros do. impostos de indústria e prc':.S.Sõcs, de 
P~wlo Coelho _ Vivaldo Lima _ cnar se~r~ o s~. cu. os a execuçao . . . •, · . ? dive~sões públicas e da t~xa ctc u .. plf'<:'"nte:: os Srs. Sena.- Oies. . á . · b 'á I · ~ Congresso Nac1ora.r. I 

Leônidas Mello- Mathias Olympio - orçamentana do Drstnto Fe:ieral, com ~IasJha,z:4 de dcze!llbJ o de 19G ... - cencu:mento de obra.s pnrtJcular~s. 
Joaquim Parente _ Ii'austo Cabral - graves reflexos ,sôJ;m~ ~s. o~ra.s prog~~-~ Joao Gou rt. . . Como ê do ~onhcci:ne:lto ger_al, a 
Fernand!s TáYora _ Menezes Pimen- madas. _e lmprescmdh eJs .\ conclusa o A Comissão Mista mcum!l:da I Capital do Brasil constrtlll uma_ c1daae 
tel _ A:·gemiro de F'ígueiredo - No- C.a Capltal. . • . de relatar o veto. ~t]-e. pelo V1~lto do. empreend1ment-0, 
vaes Fllho __ Jarbas Maranhão _ ~onform~ e~clateceu o S-::·l}hor Pre- 1 nao_ pode, omda, vrver de su:s m-·-
Barros carvalho _ Jorge Maynard _ f~lto do Distrito Federal. varias ges- r.· clusJ_vas rendas. Ant~es qu2 u::na m!-
Heribald•> Vieira _ Ovíd1o.Teixeira :...... w~s f_oram encetati.as. dura~'1te ~ tra- Mensagem n9 2L ele 19o2 llho:Ia de arrecadaçao, em propo:-er>o 
Aloysi-O ie carvalho _ Jefferson de rrnta.c:ao do pt·oj~to, com o objetrvo de NV 337, :C·E 1962, NA OltiGE...'\1: muito pe-q13e11a face aos recur'-'o'> c,e 
Aguiar-· Arlindo RodrigUF~s _Caiado e"'Cú_u~_ár, _através ,de emen-das. as an~- . Q)--le. r.eJessita! devem avultar _2_s l:l'• 
de castro _ Guido Mondin - (23). 1mn.haJ ou !1-pon.adas, as quais nao Excelen~isslmo St>nhor Pres1dente cwtlvas :oart1c~lares gue auxrhem n 

l
lcgN:tr.am êxito. em face ela lonvávrl do senaQo l"ederal 11 sua com,olidaçao, 

o sa. PR'ESIDE!IiTE: ded'-'ÜO do Congresso Nacional de não . • Con ê$Se objetivo. aliá<;, está ::.rnC:o 
. jadolar medidas que pudessem !"eta.r- Tenho a hon~·a de comumca-r n. ~ c.stt.c!Jda uma série de m?did::-s que 

A lista de plesença acusa o compa- õ.ar a a"'"ovação do pr<>J'eto .dada a Vossa ExcelénCia que, no uso cl·J.-S, C'"'mt tu1I'ão um vasto pro"'r!!m'l. a 'e 
recimen·J de 2{1 8'-s Senadores Ha- ,... .• -· · t ·b · f"'" "t ~- ·· .., · . . ; C:imental declaro nroximidade do enr.e-rram-:nf.o da atuai ! a; n uiç es . que meo con .... J em. o .• .._- 1 es,.a'.J.1~ecer cem a <-~?labo:--Jclw r;o.s 
VE~do ; 1ume:_o e"' ' Ie~slatura, evitando. desst.rt.e. o c:m- ttgo 70, para.grafo 1- ·~da Constitmçao 1 ilt:str:s Membros do Con~:·e,-o Na-
ob ... r~a 3 s~ss,to. s·eqüente colapso dos serviços pú)Jlicm Federal! e o art. 3" _x~ens H e IV, do· cional. Coerente, pois, com e·sns r-.... _ 

Val ,,E'· llda a. ata. de Bra.sllia, caça nio tJveF•:e () D:strUo ~to Adtcion~.l, . con;tbm~dos com 0 ar-, ditlas e eomo inicio de, um p:o1 .. u ·t. n .. 
o Sr. Primeiro Sr-crer:ano l.Jl'O- Ffderal, no prazo est.abel~t:ido, apro- ttgo 40_ d·a .Lel nun:e10 _3.751, de 13 n5.o pude deixar de GllJr o~ \:~:­

<'ede à leitura da ata da se~sáo vada a sua Lei de Meios. d~ abnl de 196_1,_ resolvi ~"e.~ar, .P~t"' 
1 

mer'!cicnados, que 0'3 Emlnfn eo; (",J~·, .. 
é.t.ll~"'-·ior, Que é aprovada sem de· Com o propósito, pois. de a}X'nas CLalmente, ~. ProJeto de Lei oa c~-; grrss1stas c1mpreende1':iO !rt~Hm-'n::: 
ba·f':,, corrigi-r-, é que decidi l!Sar C.a faculrla- mara n~ 2 . .:-.85-_4.-60_. (I~D Sen~do ~l!· ·e qtn constituirão um in.::·st'vo o 

de constituciona-l, vétando as eX:pres- ~ero l~~-62l: 9-ue disp?e .~ôble 0 ~o-, tô63s as inicietiva'l, que. cic m:-n: ira 
ó Sr. Segundo secretário, lê o sõE's que podel'iam comprometer a ex~- d1go _Tnbuat_ano do n.stut9~ Fe~t~!al. direb ou indire""a, PO'"''"''n c-·:-'rcr~r 

S{'gr.nte cuçlio do Orçamento do Distrito Fe- lllCl~e '? "eto _sõbre -:)s_ d..:.posLllO~ u~,·~ um inve3t:mento ú~il à con~oll~ 
EXPEDIENTE deml aEse~urando-!he a.:s:m. os re- e expre~oes abalxo_ relacwr.a~os,'" P~1 dn~fo Ge: Brasília. 

c1·.:rsoz indispensável!' à. continuicla::l.e conslder::--Ios_ cont;arto~l ~o~ mt_,.Ié"-1 No 1-rtin-o 288 e seu pau'l.Jrafo i r:!­
das obra~:~ que darão a ]3rasflia as ses nacwn~J.s, pe • .as ~~zoe.~~ adn:.,'1~' co, i.ücgralmente; MENSAGENS 

De 24-12-1932, do Sr .. Presidente da 
R'-púb:ica, expondo as re.zõ:>s de :vetos 
apast.os a Quatro proposições leg:..Sla­
tivaz. a saber: 

[1:1ensagem n9 19, de 1962 

reai<; condicões de 8tde efetiva do Go- expostas, el.;bor~das d: .. - a~õ.d_o cc I . 
t·.'h 110 da República.. . parece1· da I refeltura. c.o D1stnto Fe- RAzor::s 

São estas a.t; razões: que me leva1·am derol: , . o, .,,,. s A pa;rticipação de det:>rmin~dos 
a vetar, porcialmente, o J>rojeto em 

1
r0 art. 6 t. 0 item I e re pe, 1 a / servidor&~--; na arrec:rdaçã::>. ajnda t)L.:O, 

cal'sa, ao: quais ora submeto à elevt'd<l a neas a e ' no Cfso do projeto. se restrin:!l a!J ·-
aprecla:;i'i.o dos Senhorrs Membro') do RAzÕES na.<; MS dois nrimPil'0'3 t:n"s dr e·1 1· 
Con_çrres.so Nac!onal. . . b I ca"~w dQ Códi~o Tributár.o. ron 't'L! 

(N'? 335, D3 1962, NA ORIGEM) Brso:Hia em 24 de dezembro de 1962 .. gomplecn;~e;~e p~rfeJ~mente_} 0 i-1 pr::-crdente ccndenbvel pois Qt'e tiro-
Presidente Joâo Goulart: ~:d~. ~~~·:e~~n~~~ a a:ed;~~gslci~~51he; 1 D 1~ia:·á ~eivindic~ :ue<; '. d()::. S'}r"i';C•"'!'<; Excelentis~L'no Senhor 

do S.;;m.-do Federal: 
Tenl1c· a honra de comunicar a 

Vo."sa Excelência q\1e no um das a!ri­
ht1i-qões qu~ me cont:rem o artigo 7!), 
§ 10, dz Comtituição Fed~al e o ar­
L~o 3:~. ifens Ill e IV, do Ato Adicio­
n<~l. coinblnados com o artigo 40 da 
Lei número 3. 751. de 13 de abril de 
1361, n·~olvi vetar, parcialmente, o 
Projeto de L<· i da Câmara. ......... . 
n~ 4.5-U-B-6~1 <no Senado n~ 183-62). 
qu.~ orça a Receita e fixa a D~esa do 
n:.q rito Federal, para o exercício de 
1!'G:L 

Incidl~ o veto sôbre as disposi~Õ8S 
abaixo mencionadas por contrãrias 

A Comissão Mi~ta iJ;~eumb:da d'! foj dada amplia de tal modo o campo~ n~r, corh~molad~\ C1'~rndo um rr !'l 
rela~ar o veto. de incid-ência que há de abran;1er as I e_.tar ntt admlms~ra.--:-a.o, nl(~H·>n•r.te 

Mensagem n~ 20, de 1962 
N9 336, DE 1962, NA ORIGEM 

imprfeições forma1s na ap:icarão de ,P.rn :·e tr~tEndo. ~·~ c'IO Dl~tn~o F e· 
um C'ódi,o-o Tributári() nôv-o e que de-· ::!•. (llnd9; inc1pH;1_1te. 
pela prim~ha vez e d-ado ã. nova ca- A1,"'>Tl do tnrC'nYe:u·nt,., aDo:·ta-1~). a 
pital do Brasil, màrm~nte quan:lo o >Tl"'~··ln, rr-'1r"'"'.":'~"r~'t Um pns~o r.~:":\ 
Distrito Federal ainda não tem or· fuhr lt; ,,rt''ÍICJU"":l<'<:. em rn~1 1 ~~s. 

Excelentí"''iimo Senhor Preside-rlte do ganizados c;;; seus quaCros de pe.s.-:oal, "'st~:n 9 d<> ref!1lm~r'~~flo_ oue 1.~c s~ 
SenadD Federal: o qce poderá levar os exatores a um f ci~ve e·~.:tn~'·er an ?.st~ 11 ? F:rl"r:JJ. 

estado psic:Jlógico de todo in:onve- "''O sfl ?1!'a p::nr;1~:r a adona~ de 
Tenho a honra. de comunicar a niente ao bom de:semp:.;nbo das !L:n-: •1m., efll!"'n~:n~ pflllh"'l . -rle- t?"<:"U'~'l, 

Vas::;a F.xcelência que, no uso àas ções fiscalizadoras. I "':me. t!lrnh'r'1; n9l'P e··: 1:>•·. v:nr111n .. 
atribuições que me conferem o ~tigo "'O"c: de$n'"':!"-"<:~•·ir<; rh .. re""-'"~ r.r-m 
70, parágrafo ro, da Constituição Fe~ Atente-se ainda que as falhas m.:o- \ crTn-:2"' pre•llt':"Oo; ua'·"l o f:'"~ -;o. 
deral e o art. 3°, itens TII e IV, c'.o) cessuais pcderão ser conigi:>Js no'~-.,., ..... n~~""' d€' o"'~""'1 n· fo';,.'l. (1"~ ~~ 
Ato Adicional, resolvi nEgar ;;aução; curso do processo, sem necessidade í in::tifimJ(-'h1. pO'" io:<:-a f/11" à.., '-'':-no1f'S 
ao Projeto de Lei na C:àmara nú- • de suscitar mutén:r nova a se apu~ 1 aplioJ.ção do Oódj_zo Tritutário d~ ... 

.-



'. 
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tcnerá., !or~i.samen'e, a eleva;'do ds.s. clusiva.meute de titulos ~e tornã~ i.m- 1 r.ada a conhecer desses vetos, com \instituições 'fundamentais da Repúbli­
rend~ mumcJpa~s. ind.e};en.:ietne da prati~áve!, principalmente no que d1zj obs~rvànda (lo prazo estipulsçlo no ca e preser\'ar ~;~.paz da ·ramília bra­
es~ode.ção de mtcré.S.S€5 entre o Po- rcspe1to à.s .ca~e,;orl~s de t>ervfãv:·e;s! Regimento Comum a. Presidênc:ia es- sileira. 
lier Público e os seus servidores, co- subalternos e a outras cuja habiltts- I perará, para conv~cá.-la. 0 infciv do Bravo, Senhor Presidente foi o 
mo se pretende estabele~er a.Lntvês . ç~~ •. através de titu~os específico::;, e 1 per iodo legislat-ivo subse'qüente. Chefe da Nação que ai eStá; foi o 
do; dispositivos vetacto.s. f dlflCllmente comprovavel, A l. . • senhor João Goulart, eleito pelo povo 
~ t;,{'.J estas as razó~ que. me leva~ O veto às palavras "e a pr-vmoÇ'lo", ?. Sr. A_rg~fi!::.l~ de ~FlgU~lredo, para. governar ê.ste Pais coro tôdas 
'ram a vetar, 'PB.Icialmente, o ~u·oleto. contidas n>J § 4" do artigo '1(,1, 1'0i de~:_a ~ ~àes.~enc~~· a~;sunundo-a las prerrogativas asseguràdas pelo s!.s-
em causa, as quais ora submeto a apôs_t~ com. o _exc;':lsivo prcpósito dC' 0 ~ • tu ~- on m. tema presidencialisht. de govêrno. 
el"!VJda apreciação dos senhores , corngn·, pms e evidente a sua itfl~ o SR. PnESIDEN'J'E: Bra·vo e nobre! l!:J..e, o p-rejudicado; 
~e~1hros do congresso :N"acional. l propriedade. uma vez que o.s art1gos . . . . J êle, o homem diminui-d-o no seu pa-

..orasília, em 24 de dczem~ro de 20 e 21 da Lei nUmero 3. 7~0. de 12 Esta fmda a lertma do ~xpe-jteme. der de govêrno; êle, espoliado na sua 
']9;.,::::. - João Goulart, de julho oe l~i}J, UàO cogl~~·-m de j)ru- Há oradores biscritos. 

1

trôrça de comando; êle, Senhor Pre· 
, ---; 't tnoçto e s1m frxs.n cn~eno plOJln·~ sidente, que teve a nobreza herôica 

Mensagem nq 22, de 1962 , cional :pura o enquad!·amento. l "Tem a pal_avr~ o nobre senador At- de renunciar a tudo que pudesse itn-
1 Vale ress9.ltar, porem, que o veto I ,etnlro de. Figueiredo. plicru: no derramamento do sano-ue do.s 

f 
(Nt1 338,. DE 1962, _NA ORIGEM) em nada pre~Udl~etá o dispositJVO, ~e 0 SR. ARGEI\URO DE FIGUEI~ brasileiros. "' 

. _. . ;d t d , vez qtte a redaçao- resu}tante perm1~ ltEDO· 
"E::>:C'Jlenll:::lmo _senhor PreFo. (n e o tir sua aplicação integral, ii1clusn;e • Não temoo, no episódio hl.stói-ico, 

S::n:.do Feúeral. ! com obsenância. das regrr.s preconi- (Lê o seguinte discurso) - senhOr motivos de arrependimentos. E me• 
~J r:ullo a honra de comunicar a yo~· 1 zada.s n~:uelJ.;;- di~posições do Plano Presidente: . . . nos de r-emorsos. 

sa. L.:~cclêhci~ que, no usu das atn·, de Classiflcaça'J. Ao 1·eassunnr a m1nha. cadmra no De\~emos estar convencidos de que·~ 
bll" •.:'-'"2..5 que me conferem o artigo 1 Finalmente, nas tabela~ que int~- ~enado, neste. período' de conv~· se a História se repetisse, outro não _ 
'10, § !9, da. o::mstituição Fê-deral e _o t ~am o P.l~~e~o. com. ~efereaCla a 0!1~ cao extraordinana, "Ç-enho a sattsraçao seria. o nosso caminho. o caminho 
e_,. '-o 3·' itens 111 e IV do Ato Adi .. cml Judiclario, yenfica~se incontes~ de me congratular com Vossa EX' e de resolver criSes institucionais com 
cit:~~l, re3olvi vetm·, pàrcialmente, o tá.vel redundância, tanto no que con- com os meus eminentes colegas· pela os podêres con.srtituintes implícitos 
p 1•· elo de Lei da Câmara nQ 4.676-.A cerne ao número de cargcs como no aprovação da Emenda que revoga ~ que nos são outorgadOs pela consti-
de ... l&-5"2 (no senado n9 163 de 1962), tocante e.os sünb'J:os respe-ctivos. Ato. Aóícipna] .e re~taura, ne.ste Pafs. tuição de 1946, 
que aplica aos cargos e !unções do De ~ato c::>nsta. da ta'~r:la. 11, na o SlStema ptesulenmal de s.ovênw. 
Qt..:...:d.ro do PeS30ill da J,u~tiça do Tra-- qual figuram os c.."l.rgos ja . existentes. Esta Casa. Senh_or Pre::adente, es- Não desabon.a. o C<>ngresso Nacional -
ba'l'lo da 3~ Região disposições ds.s 70. (.setentaJ cargcs da citada car- creve, com essa atitude? mais uma a decisão inêquívoca e esmagadora da 
v,·. número~ 3 780 de 12 de lUlho reira, dL;tribuidos pelos simbolo.s PJ-5 página brilhante de alta compreensão pO~. revogando solenemente o Ato 
d;~:gso, e 3~826: d~ 23 de novemoro a PJ-7, enq'.lanto ç;uc na tabela I, re- cívica e de respeito ao espírito da A;diClonal. E. revogando em pronun-
de 196-Q e dá outras providências. lativa aos novos cargos criados, apa- democracia. · Cllamento maç1so par~ que. anda poo-

' rroêm~ em iguais númercs e símbolos, o pronunciamento plebiscitário de sa restar do que f01. realiZado pelo 
J.n{'.ide o veto sôbre às expre~ões ê.sses masmos -carros, repetição decor. e de j~eiro foi uma demomtração ~onpes_so. TU~o hoJe, ~-esse ân~~o 

ab \,xo mencionadas, por cont:á.n;'l.S rente, por certo, <!e equívoco na ela~ inequi\•oca e solene da vontade na~ In.stit!l-Clon.al, é 1legít1tno. O pl~blSCl .. 
eos mterêsses nacionais, pelas razú~ boração das tabelas. cional .. Submetemos aó referendum to fo1 um pronunciamento ma1?r _do 
e~postas em seguida: Aliás, oonvém lembrar que o Egrê· do poVo uma reforma constit,.lCional que o emerge~te do Poder C~nstlt_um-

No artigo 2\1; l'da gratificação m~;n~ gio Tribunal Regional do TrabalJ1o da por nós feita.) consciente e patrióti- te, porque f-o1 a. manifestaçao dirEta 
Eal"; 3~ Região, em sua Menr,a.gem ao Con .. camente. sob a p-ressão de. uma crise da. .loberania. pop~ar. 

~resso, propôs, apenas, a criação de polítiCO·militaa-. De certo, todoa nos Nada mars l'esta ao Congresso do 
J4 (trinta e 1ua-t;:o) cargos que, so~ poderão acusar de havermos reforma- que _acatar a; decisão plebiscitária. Não 
mados aos 3~ <trinta e sei~) ~isten:. do pr.rcialmente a C_onstitutção de apenas acatar; IllR.S dar cumprim-ento 
tes, alcan_ça.nam o . total o:e ,_o <s~~ 1946. s~m qual.quer previa. consulta às imediato à decisáo imperativa. do povo. 
tenta), C.lrcunstatt~:a. que evl.denma as.pita~..oes e as. tendências d? povo N·em um dia a mais, Senhor Presi..,. 
não só o engano Ja apoutadp, como brasileiro. Só ISSO poderão d;.zer da dente deve ta.rdar e; ·revogação pura 
também a desne~::>sisdade do c~~i- nó.s. . Mas tudo ó pouco parq ferir~ e sin·lples. do Ato Adicional. o con~ 
derárel aumento c.e car;,rm- de Ofic1al mesmo de leye, a dignid~e, a honra 'Y.l'esso precisa ser diD'no do seu -pas­
J~diciário pr~visto, no pr?jeto - cujo e~ ~ b:nv:_1ra do c:onl)re.ssO Nf!..Clo-naJ. Sad~ e das suas trát:uÇoes. Tôda Jno­
nu:n.ero pa-satm a ...4~ e nao a yo: como N6.3: ~o.:. ~a consmêncla tra.nqupa. A -vaçao que se pretenda intl'ójuili nô 
soliCitado - on~rr~do CXCP-S'3l\.n~en- -ecnscH~_.I?-cia de um d~ve-r eump:-JdO. O -projeto do senado que.revoga aquêle 
te .()S. c?fr~s pul:Jo.1.CQS, com 1 er1cxos No Aca~ona.l emerg1u -de. nosso amol' Ato terá 0 significado de um desres-

No a.rt}go '19: "c~ ecx_ceção dos t!1r­
gus isolados, cujo provllUento poderâ 
set feito .por livre nomeaçã-o"; 

"No § 49 do artigo 7<>: ~'e a pro· 
m~~f.-a-"; 

N.O artigo- 17: ''de tW.llo';; 

Na Tabda nQ I: 
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li Cfl~'i:::~J Judiciário P.J-7" 
desfavoravru.s. P.~ Bras1l. FOI um fruto de no.r,so pa- peito 1). soberania. do. po·vo. 

- t I tr!Oti.<;mo. , . 
Suo es as r::~::Õ'-'S '~~ t:.le cvara.."t!l N.liJ se modlfi.cou uma ínstituiçfio 

nAt:.~i;S a. v<:tS;r, p::>Tcí:üw .. nte. o pro.it"to em da .República em cc·~onãncia com. a 
· 1 cAUSa as quais ora submct"Q à eJevada ~o-

n-:- r;:.·_.1.ct-o com. o princ';~io eonsa· 1.!-oreci:cS.CJ dcs Dr~hor~$ !:.i':'ml>l·03- do ron!~c'lo ll'lCionaJ. E' cervo: Mas, 
g· .. rl !•a 'Lei n; 3:78-J, rl<l 12. t!-e ju- CongreSso Narjon~ 1. ::1- rc?'1lVe-Jl nrua- cr1se. in.stltttaiona.l 
L J t.e 1tt.J, a.}:lic;:;.t.o pt::t.o p;-OJ'!LI_? a?S ~t're.. ~ rt'<;'1tnmia:r a md~ juridkra 
é , _, ~ \;!.e ç 4e s~ trat:.t, a ,01p-;:'-J.!l:~la Br~ília, ('Ll 24 cie 6.;-·.~ ."'l'J..~o e.e 1962, e a pr:.z da ramma brasileira. 
<L" :.:t p:--lu e:~c:::-ci.cio de f\!.ll~\0 gra~ João Goulcr;rt. · 1st,e Con.,.rí'-1EO, S.:Jnhor Pre<;idcnte, 
t '.:...'1 .a .r.e:.Fl?".:;cntada -pela dff[>t·cn~ A cnmif' :;0 Mi!:ü:. incJmt.ida de r.."o te:{a fôrça moral perante a Na~ 
ç _ l:":"it·~e o v:~or est:I.~l:lcc.!..:lc _para o l'elatar 0 'veto. ,..fto e nert>llte c mundo se nfo hou· 
5 . ,. 1o. re!J:::c::Jvo e o ve:nctmen~o do ·:·:-FFe encontrodo. atraVés dô .Ato Adi~ 
c .. -:. c.r:ti•,o o·.:U.p:.do pelo flli.cwné,. ·O SR. P2;-r.;!:"..:...-2"'"":':::! cil'l."IJ.!ll, um meio de desviar a tem;. 
nu.. N -~' t 1 • f 'f'~'"to;;.ft~ CJ'U.e ameaçou a N?Çâ.o nos 

· o e..,.,_"-u..len ~ ~-... o ·:nlrf''11 mensa· :'irs an~U-<;:tioso;; que se se-quirnm à 
1 '·.i:n,-. prevalência da. eYUre~ã.o gcns que dão ·c:lfJte-~irnrn_o DO Con...- tf'~1ún<úl. do Senhor Jânio (llln.dros 

••(.:- '"Tultfl\!a('~::> m:ns:::.l", conc:;t,anLe rr::::sn i,.r~i::mn de vetes o:--ostPs pelo V-rrzrnhn. teria êJej verg1-r ... na de 
(!!). ._.. .-ti:•u 29",- ;:.ccteria enseJar in.er .. Sr · Pre--;i::":nte di'. R"!"11Í0 ~JCa às &e- si ne"nlo. se houv.e.sse con.-~rr.tiõo que 
p. ·.: . o CCintn:.::•a à norma Wlh:!rior, guir'e.s pru~c:;içõ~";' lf'""i~t!ltlvfl,c;: a fa!J'l...'lia brasileira .se t-orturpo:-se no 
J.';. :-mo, con<:eQuentemente, reivln- Pl'o~e~o -de Lei nQ 4 J~'l-B d:e 19-32, sen~ue da.s lutas frr>tricj.(!as. Ai, sim, 
{1_,..;!~ ..... ~-s r .. s:,Llid.o de se aot zscer ao na cs.mara e n!? 18'2 de ·lrh!?-. no se~ T16s Ni-niamos rE-ceb~n.õo boj"' a mal­
, .... ,.;~r:P:.w c~o cargo efetivo tôda a r:-do, CJ.'tte crça e rerrii:-a e fiY.a. a des ... C:it:'E.o do povo; a n'lP1diçã-o dos lares 
ir_.H::>ri:•:nr,u cvTrespiJll.dente ao vA.lor pPsa do Di.s.tri~ P:j-;n;i! pera 0 exer .. P.nlutec.lo<>. Ai. sim, nós teriamoo; con'::-. 
<,tt.; símL:-\.l5 c~.:'s funções grrülficanas, cfc;o fi.'1anceiro de lfl~S· ci5n.ch de n-::ssa prót,lria iudio-,,idBdE': 
tn. 1do no n..i..eri-do artigo 29, hipót:;se Pnjeto G.e Le1 n'\l 1.6!:2-P. de l900, a conso::iência de um cril11o e0111etido 
e~a Pfa~tada com 0 veto t,quela ex~ na Câmara e n'l 150 de 1901.' no Se .. C"ntra 0 .povo· a con"c;ênclr! -de ru:o 

A -re.!l}O.sta pl-eb:i!;.citária n:ío admite 
lritetpJ.·etações dife1 entes. · A vontade­
da. Nacão está e:l:_rre.ssa. :Est-e n::.o 
;;er.á J:Q.Omento propfcio às r2formas 
cOMtitu.-cionais recla..""U::!.dS.~ -nela N-1}­
"'.(ão. A revogação do Ato Atliclonn.I 
á- .que é o im:oera.tivo i!nedixto da so-­
berania do p"ovo. Rc.::.ta:rá 1'i<rorPn~ 
te, em todru. os têr::nos, a CCn:titníçã-o 
de 1946. 

Nesta hol'a., o Congr('..3so nlo é mais 
u..m.a e5<;;omb1êia dB p~rtidos politicos; 
nem de c.onentes ideolé..,.icas dife;:en­
tes; nem de interê;se<~.._, ant-c:Jôllicos; 
nem de 64i<ls l}eES-o3..iS. ~e é 2 a,n~nas 
um instrumento ef~tivo da soberania 
nac:onal com a missã-o rest:-Ita é im­
p~rativ~ de formalizar .a r.evo:-:ação pu~ 
:a e ~pmp!e.s do Ato Adicional. 

Nós co:1fia;Y~c~. !Senhor Presiden.t:o, 
no patriotismo dtste Con~r.esso. rue 
tem !>!do alto, nobre, eficiente e nto­
~ elar. 

P1·-r:-ss:lo. n~do~ asscgl~ra. POS taret-e1.r. os c..s n".s hc~:ermc<J • colocPd~ R altm·a d'l.« 
Fábnc de Cn.lç."dos à'l r- s\JeleCI Se ·estas não fôssru.n as &'andes vir~ 

. ru'"'o Po arti"'.O 7". as normas àe ' a ,. d. -t ·· I ·- · : -r-p·"Y)t'f; .. s~iüC.'1'\es QU';) .o destino aUt-ou 1udcs que o têm afi:M"\-~wo pe1·ante a 
""' '"'~ u mento Central e M .. eua. de In~en "~·hre 0 .. 11,.., ... .,.,.5 om~rc.s q ... 

ext..:s~ã~ aL. -prevlst~, r-elatJVas à fOl- dência do Min:st <_·io oa Guerra os 1·- ;; ~ .... v •• • ~açã::> e p{;tante a l!islória. ouf-ra se-
ma. cte p.rrn'"!mqtto dos cargos isola· bene.fíci-o.c; da v·i nº' 3.<U"l, de 8 de Nós Pdm!ram-os .as brc.vos, senhor 1·1a também a nos.<>a atitude. Ao invés 
dc3, en!.enüo que não ~>e couh, .. mstn d-f'ZE-mbro de 125.3; PLz:~rit~lte. 'Mus, rcpudlrtm-es a brn- -de lhe p:..d.jnnos cm"t'J.'pr1ment-o leal e 
cem a -regra geral W,:rr1ta no artlgc .Projeto ele Lei nQ 2.2t5~B de T91!0, n1ra sem patriotismo. Repuóiam03 hnedi3to .à determin.açi;o so':)enma do 

·ri, que -e:.tal3€'1tce a o~;.d~~~oriejn.df na c:maTJ, e n'7 18-1 -dfl 1P61. no se- ? bt•a,·ura~hi~to-:rizmo; a· br::t1•u-ra-de· po-vo, ~Jrúunos ao povo quf nos des .. 
de concurso para a hn-.~st e-ur.a em l12iG.o, -QUe dL"1lõe :.õ!::r::: -o Cõ1 -i'-' Tri· s~tino~ a. bravura-im:grud~n.r:;a. Nós pnjasse .. das honraS de rtpres~>ntá-lo. 
identicos cargos p:Ae:rb:naente va· ')utirio do DJ:tl'ito Fe-•- .. •1 ; repudiamos essa br~cY"Iu·a infame, que Sim: n6s .'2-rfamo.s. entã.o uma -a., .. 
go~.om ef-eito e~- .se tratando de ,Jms Projeto cie Lei nt;l 4..675-A de 1'162,- ~~r;x~alJ1a seel~tli:ufjcJic~nd p::-c~~ca. .. .Sf>~bléia espúria, ilegítima CtimiDo<a, 
Ô~!·mtitivos Que encenam P"incip-"iOS na CâtnMa n9 11:13 de 1982, no Se- Pálrhl. .-- a m_.,ma ~~fi~~- da democracia E do resp.eito 
9-lltagônicos e de caráter permf~ente nao.o, que -aplica e.os. cargos e funções 
p~'-n'-' que sua vigência sh:nultânea se~ do 9uadro -do. _]?s,.soal dos ór~f.os ~a 
:rlá: grejut'hclal ao.3 intcrês.ses da. a-d.. ,Justiça _do Trábalho da $:~. "Re;nao diS~ 
ministração. Dai, res-olví vet.a-r par- 12 .d~ JU1?o de _1!:60: e _8.826,,. de 23 
cinlmente 0 artigo 79, afim de rreva .. poSlÇoes aas Lms nume1.os .a. i8ú, de 
lec~r 0 disposto no artigo 17, que scs de ~ov~mbro de 1960, e da outras pro~ 
reveste de caráter mais saluta-r. -~"iide!J-CtM. . . Nao sendo possn:el, n<m dl&s que 
· Neste último (arUgo 17) . .sup1·fmi, faltam para. o encerraniento desta ses­
também, a expres...~o "de título", por- são Iegisla.tiva, realiza.r·se ses:::ão con­
quanto a realização tle eoncursos exp junta, do congresso Nacional desti-

Bravo foi o COngresso quo insti- Ser.thOr Pr.-:.sidente. Esta C~a cum-
tuiu o Ato Adicional. Nin~uém fü .. -;)tiu c ~eu <ie"Trér, respeitand.q_a d~dr.ão 
Riu, naqu_ela hora histórica, ao de~ :>lebj:;,cl~ria, através do_..,projfto relr()...: 
ver de renúncia. Os pre-<:ié'e:.:-c5s.J.is~ 3'S.tório do Ato Micional. A Câmna-a 
tas ortodoxos votaram o Parl~mentrt- escrew;·~ e. mesma pé.gina. de com­
ri$rnG-. Os parlamentarlF-tas aceitara."'n preeru;ao cívica e educaç.lo· democrá­
e;. instituiçao de um sistéma. de go- ttca. 
rêrno anõn1a1o ·e desa.justado ás .suas . 
eonvicções doutrinárias. uns e ou~ Era o Que tinha a: dizer. (.Muito 
tros queriam apenas reSguardar a.s "bem! Muito bem/ f'almas> ~ 
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O SR. l'RESIDE.'"i;1'E: 
'"i'em a p-.alav.L'a. o nobre Senadol' 

.Paulo Coeiho. 
O SR. :PAULO COELHO: 
(Lê a séguiute dtsc..~urso) - Senhor 

Presiden~e NoiJres Sena.ctm. e;::;, re.gres. 
so do Am 1zor:a >, vnde no dra 16 me 
foi C011fentlo pelo EgL·egio r.i.'ábunal 
Regional El<!"1to1·al, o Uip:oma de 
Deputado Federal. La che~ando, fui 
..surpreendido com esironct~o. mani~ 
testação c.e a.p:·êço, partida daquêles 
já conhec das espa1iados funcionários 
do Sana.t<:trio "Adriano ~Jorge", em 
Manaus. lt que, por vezes várias, 
ocupel es1 a tribuna para trazer ao 
conhecimEnto desta Casa anorma11~ 
dades que ainda., ontem como hoje, 
permanecem naqueles tsicômio. As u~ 
regularida•ies por mim ventiladas, di. 
ziam .resp1üto ao atraso no pagamen~ 
to de vencimentos daqueles massacra~ 
dos funcicnárioa e a. completa. carên~ 
cia. de administração naquele sana. 
tório .. Me.:cê de Deus, a parte rela~ 
cionada 0<1m o atraso de vencimentos 
e enquadra,memos provisório do pes­
soal, foi parcialmente solucionada 
pelo erudito Senhor Ministro da 
Saúde. T•>davia, no que se 1·etere à 
falta. de udminLs.tração e de regular 
funcionamento, as enonnes falhas. 
ainda periurem naquele sanatório. 
Senão, vejamos, O Sanatório "Adr1a.~ 
no Jorge" t. grandiosa: e monmnental 
obra cons~ruida pelo Govêrno Fe. 
deral no meu Estado, é constituído 
de quatro pavilhões, com capacidade 
pru;a. cêrca. de quatrocentoo leitos. No 
tnomento, porêm, a sua atual e per~ 
minciosa administração, alegando 
falta de veroa para manutenção pes~ 
wn.I. man ;ém, apenas, 182 enfêrmos, 
~os quais 112 homens e 70 mulherea, 
mquanto conterrâneos meu.st atingiw 
dos pelo bacilo de Cock, aíuturna_ 
nente pe1· ambulam pelas rúa.s de Maw 
:ms, sem qualnuer assistência médi· 
!o~medicamento..sa. O .seu atual Di. 
·etor, mar.téntpse, sàdicamente, e.lheio 
'-OS sofr1rr.ento.s de nossos semelhan­
:es. recusando, como recusa, o preen_ 
~himento de cêrca de 200 leitos que 
oe acham vagos naquele hospital. Tal 
·ecusa. 1m porta em manter -se na si. 
~uação có:noda em que se encontra. 
·.em ficar obrigado a pensar na dis. 
;ribuição de verbas necessárias ao 
tproveitamento, Com enfêrmos, da_ 
(Ueles leHos vagos. os 4 pavHhões, 
:om a atual situação, são os seguiiL. 
. es: 19 Kronge Perdigão, com 63 lei~ 
os, encon~ra-se fechado; 29, "E" Ho. 
nes - com 13(1 leitos, não está com 
, lotação completa; 3°, ''F'' - Mu .. 
heres - :e,mbém com 130 leitos sem 
otação completa.; e, 49, ••O" cirurgia, 
o leitos, também não está com a 
::~tação~co·npleta.. Os dados que trago 
o conhecimento desta casa, a fim 
!e que se: am transmitidos ao Senhor 
{inistro da Saúde, são concretos e 
'lerecem ner convenientemente inves .. 
.!gados, f,purando.se a responoo..bili­
ade dos autores dêsse estado de 
oisas, a Hm de que cessem as prefe~ 
§ncias de Diretor, em receber deter .. 
línados tmfêl'mos partidários seus, 
nquanto outros continuem desassis­
ldos, Rã, segundo se afirma nos 
uatro ca.a.tos de Manaus, uma 
urríoia. naquele tsf.cdmio que precisa 
~ desfet:a pare. tanto devenao ser 
. fa.sta.do o' seu atual Diretor, pela. 
Ja indife:·ença no trato dêsses assun. 
)S aqui confígure.dos e que reputo 
:~mo de ·;ranscendental importã.ncia. 
'ambém tndfterente à dor e ao so~ 
~Jmento je nossos semelhantes, no 
ue tangE ao assunto em tela, é o· 
tual Diretor da. Campanha Nacio~ 
al contra Tuberculose que, maneil·a. 
litlerfsta.. manifestada. em su·a ú ":t 
ma visita àquele- .se.natório, procurou 
tascarar as suas falhas, tratando 
gressivanente e.os enfêrmo3 e aos 
r~prios l unc!onârios e responsabilL 
tndo. por aquelas falhas, o.s senhores 
tlnistros da Fazenda e da Saúde e 
nda D ~enhor Presidente da. Repó~ 
ica, tud(), nurna autêntica e crimL 
lSa ooni~Pnr.ia, r.mn n oue ali se 

pratica.. Pasmem os senh.orca Sena- ~ürso do 229 aníver ... .lrio _da FAB, o 1 ver seus problemas, que s5.o t:mt:Js e _f 
dore.s com mais êste disla.te da atu::ti J trab.albo que ela cte.senv· ... iVe, atra\<":3 1 se su:c~dem numa \'~lJC ct2.c!~ espflll .. l 
Diretor do sanatório que passO' a re. , do seu C::trrr:o A('reo. Na vc·rdade é ~tosa, s·1pe ·ando-se na r alta de sCilu .. / 
la.taa": mantém, êste Direror, uma 'um trabalho :anônimo e quero nesta çoes. 
ctf!aç~o de 200 suínos de raça na área oportun·ct::~.d~. frisar qu~ éle se desen~ 1 Quar.do posso, Sr. Presidente, pelas 

1 

onde está, localizado o mencionado volve sem o menor cJnfê~·to. 
1 
obras da IAPFESP e verib:o c ca .. 

hospital, despren_dendo _:putddas e Qu~ndo, por.yenturr, nos t:-ans~or- , prtal envrmc que ter1. sido empreg.1cto 
nauseantes exaJ.J.çoes IlQ mreçâd dos tamos num av~uo da FAE par~ dc •. er- . 1H. construçao de an'i.lune:. <;,ue apo .. , 
pavilhões que abrigal!l dcen .. es. Tm 1 m!n~c!o Estad_o, l.l.s._an::::3 av:õ:.'s c:::nror~ ...... _Jem a enorme for~•m..t. que all :,e J 

fatos, como os antenore.s, d::!V'.õlm .ser J ~ávers, e po!: n;ao ~Ignoram~ o qua l)e- de~.p.::mr!eu, sêtn que se s8iba das n ... 

1
. 

apurados, porque ~a.rt.idru do. poro, 1.am oo avio~s. na o pressu.r.:.:~:,~o.s •. iPT ' ~ões de paralisação daquelas obl'a ;, 
através de seu l~gitimo. repres~nla?-1 ex~mplo, utihzados nos .'):rVlÇO.$ de porque ~.obre isso ni:l( 1ém dá l:.O.tl:·'· 
te, para tanto, mstalando-se comrs. cot~e10. . fnçâ.o ~I:· 11ma· quandu \'ejo pa.rar.io oi 
são de inquérito ~ nâo corno at:§: Tivemos O~·ortumdade de cons'·:lta.r edifício do Tribunal de Contas; quar ... l 
agora vern se:ndo feito através d~ te~ ês.'ie desco~1forto quando, acon:pa~h~~ cto se me afiguta um emgmn a cor ... 
legra~as, cuJas respostas gractosas mos ~ cmpo do nosSo S.ludoso .on.~ clusão Oas obras da sede do Banr.o 
camuflam, temporàriamente, as de. panhetro, Sena~or Cunha .. Mello a do BI"lS1l ip1orando-se rcalment" I 
núncias por miJU fornlUlac!as~ pro- Manaus. Ali VImos que dtf!Culdad~:; se ~ste' órgão Vem ou Ido pnra Bre".:J 
curando o consultado, ilaqueat· a bôa enfrentam comandantes ~ tripulan:es silia, quando verifico Sr F;e-ictent~ l 
!é do eminente Senhor Ministro da g~s aeronaves tdo CAN. ,~·anhando QUe 'as cbras da CatCctl'ai de Srasill-;_;, 
Satíde, a quem. nesta oportunidade, s. e J desco~for o, lpergwi el se ~ra ficarão para as cale~das brasihe~~;· i 
rendo as minhas homenager....s pelas a que a a v1da que evavam e me dlS· d t to d 1 ~ • J 

providências e.té aqui tomadas :é:: o seram, sem encontrar no rato ne- quan ° / 0r;t a .
1
• ain a eu~rre ~çao ao 

represena.nte do povo a denuncifu de~ huma razão de elogio, que era as. Banco o !"as1 , q,ue sua 1reçao aq1n 
lltos e é a. autoridade irresponsável, sim, costumeh·amente, que enfrenta- E:Stêve em d1as ~~ s~ma?a ~~ssa~ l, 
com os seus informes falsos, a escon. vam o trabalho. quar:do ~odvs o~ duetmes.mclu~Jve .. e.u 
der a verdade, tornando~se incensei~ &.ses homens, que não têm ma.n~ :resldC"!l·~·. aqm se. re~mra?l dur~nLe 
ente ou concientemehte, participante chetes de jornais, que executam Rd • P~pas. q~arenta :r:tmu o.i, ~nquan ... ~à o 
dos Cl·lmes que ali impunemente se suas f!arefas sem qualquer sentido po.. avmo o,;a teabastec~a, para .... m segm ,a 
praticam. Estas, senhores Senadores, lítico, merecem, pelo meno;:; no ins- retorn'\rerr: ao R~o de ,.Janeiro, C!~·.· 
as palavras que no ensejo cumpre. tante em que festejamos vinte e dois monstr·mdo que nao há. .. menor dt. .. 
me proferir traduzindo os brados de . anos ele extraordinária. aevldude, uma posição pna que, re~lt:ne.:."lte. ~e faça 
dor de nosSos irmãos que sofrem e palavra de elogio. E' o que estou f a~ <i. -tnmsf~rônc!a dei~ltzvs !\n:ra Br~ .... 
se debatem na. esperança de dias me~ zendo neste momento, certo de que in· eiha, Já oecorridos tres ano9" da inau .. 
ihores e dai minhas palavras com vis- terpreto o pensamento e o sentimento g~raçac d.a Capi~al da. Esp~rnnc;n.. da. 
tas aos senhores Presidente da Repú. de todos os Senadores da .Repúbllca. Cidade Céu. ereto Sr. '?rcstde.nt.~. que 
blica. e Ministro da Saúde, convicto de se faz necessário mud~r definitiva ... 
que serão levadas na devida consi. O Sr. Fernandes Tãvora, - Pu:tüte mente. a c:apltal, do RIO de J:l.n . ...~.o 
deração. (Muito bem!). V •• Exa. um aparte? para B:"Ql)fiia. ~ 

Durante o dJscurso do Sr. Pau~ O SR. GUIDO MONDIN - Com Ainda mais quando vejo que se !211 
lo Coelho, o Sr. Guido Mondin prazer. Cl'ônico êsse pt·oblema. dramático da 
de-ixa a Presidência, assumindo.a habit~ão em Brasili:.., sem que per~ ... 
0 Sr. Mathias Olympio, O Sr. Fernandes Távorz - Quen1 pectivas surjam no sentido de I1! ... 

diz Correio Aéreo ~acion<tl, "c!Vid mtP~ monstrnr que haverá uma bO!>!ção : '·-
0 SR. PRESIDENTE: mente, lembra a. figura e~tr::tordiná.· cional para problema tão !lrave. Tudo 
Tem a palavra o nobre Semador ria do Briga.detro EduarQ_o G•).nes, u;- isso, Sr. Presidente, é lloloroso. 

Guido Mondin~ ccntestàvelmente, o p~1 c\o Co~re10 l?alo como Representanr.e do Rlo 
O SR. Gumo 1\IONDL"i: Aéreo :Nacional~ N~ in .. cl~ dessa ~-~n- Grande do Sul. E' preciso deixr.r bem. 

~ . d~ .emprêsa q~ .. hoJe cob ... e ? Pais m .. claro para que os catões de :Brasflia 
(Nao ftn revisto pelo o_rlldor) . . - tf"Jl ~· total eu; o descrm_tt ~to e . :~~: não dig·am que os que a ê2fendem __ 

sr. Pres1de!lte, o assunto e. Br$.stha. \ me_. os os per .. gos que êss·~J ofl._..,~., talvez eu não defenda tanto Bra.silla 
Antes, porem, quero rafer1.1-me ,a,~ (-~±tentavam com bra-vura extrJ.ordl. quanto defendo sua populaçt:,o _ 0 
fato de ~tem ter _trans~orr;do .o 22 n~ma! Mu1t.os d~les morreram no o~~ fazem com intenção d~ can1jf!atar-~e 
aníversáno de exlStêncta. da FOrça \'Ido. t·!as a lembrança dêllses her6ts 1 . T h · d f-r 
Aérea Brasileira, instituição mili~ar deve E:er pe;:petuada ~a m~:nória da~ 8• a. gun~a COlsa.. en ~· ~l.aha, qua~ ~ 
que tem honrado o nosso Pais, 'll.qlll e queles que têm patriotismo e lutam ~~ossãode d~as~~a~~ned.~a~ ... ean c~·:a Pã~ .. 
no estrangeiro. em prol da grandeza mH~1onll1! Por r 1 I t , 

1 

Quando falamos !la Fôrça Aérea conseguinte, V. Exa., faLendo hoje o g~nna. em. Brasf la. F,a o po.qtLte é pre• 
Brasileira é necessario que se pa~- elogio ao Correio Aéreo :'N"lcional, t1ra.. ctso f~lai • pa:a com isso e~ .Jmular a 
ticularize um dos seus grandes ·serv1- tica mn r~.to de e:ttrnordint:.ria jt'stlça, que Df!O contmuemos e.nt~entando as 
ços, presta<Io.s diutumamente à N. ação, {ust1ca que de're ser feita fl.li/• só pc:- [ qu~ na o ccnt1n~emos et;f- entan.do .s 
ao J?OVO - 0 CAN - Correio Aéreo esta Casa, mas por tôda n. ~.1çãt bra- , dlflculdades aq,m enfren~adas dmtur .. 
Nactonat sHeJ:a, sobret•Jdo àquele que msti~ 

1
-namente • 

H . - d o onentes do tuiu o Correio Aéreo Nac~:mal_, o BrL . 
a na açao .os c mp ~ N ~adeiro Eduardo Gomes. J . A. VIda encal·eceu em BrasíUa. em 

CAN grande h-ermsmo, e anommo · 0 "' , cmqüenta por cento, com a nova ta .. 
seu trabalho, o Correto Aéreo Nacional O S:R. GUJDO MONiliN S~u \ bela. de combustíveis. O Sr. Primeiro 
tem realizado ação de extraord~nário grato ao n.parte de v. Exa.. Aliás. o.s \Ministro deola1·ou à. Nação que, com il-
reiêvo. npa.rtes estão fazendo o d:!:cur':o. ! nova. t~ bela de preços, ~vtdentemente 

o Sr. Joaquim parente- PJrmtte Sr. l?residen.te, na verr·~~e, tt.n:o::.t haveria um aumento no \}Usto de vidu., 
V. Exa. um aparte? sempre palavn.s para criUcar e com~ e que êste seria de cincJ por cento. 

0 SR. GUIDO MONDIN _ Com bater o ~rro, E! há tantos erro.'!' ne.;te Pense ser pre~'SO muito patriotismo 
satisfação. , País! E' necessário, pon!!m, que. de para acreditar nesse aumento de a.pe.­

O Sr. Joaquim Pa-rente - Associo­
me à. justa. homenagem que V. Exa. 
presta ao Ministério da Aeronáutica, 
ou mai.s preci..sam,ente à Fôrça Aérea. 
Bra.sUeira que ,reconhecidamente. nes­
tes ~nte e dois anos prestou grandes 
e inestimáveis serviçOS ao País. Enu .. 
merá.-los seria ditícil neste n1omento, 
ma.s v. Exa. j!\ apontou um, de ex­
cepcional utilidade - o Correio Aéreo 
Naeional. Mencione-se -ainda, no que 
represent'ou para o Brasil, o esfôrço 
dos bravos oficiais da FAB na ü.lttma. 
guena mundial. E, sem referir outros 
!atos, citemos que há- dois anos, quan­
do das grandes inundações na .P1aui, 
no .Maranhão e outro.s Estado.s, !Oi a 
Fôrça Aérea Brasileira que proporcio .. 
nou os primeiros socorros, prestando .. 
nos: tdda assfstêncht. De coração aa .. 
socio-me a esta homenage1#1 que V. 
Exa.. está prestando, por ser J"ealmen .. 
te muito justa e merecida. 

O SR. GUIDO MONDIN - Nobje 
Serutdor Joaquim Parente, em seu 
aparte, V. Exa. disse, em síntese1 t!udo 
o que se poderia dizer de elogio à 
Fôrça Aérea Brasileira. Eu pa.rticula .. 
.rizo. neste elogio) ~o ensêjo do tran:s~ 

quando em vez nossa.s pa~R.vras ten.M.m nas cinco por cento! Ma.s, podemo& 
um sentido de elogio, de cdnl.lc!o, p~ra acreditar, JH,is temos boa vontaile .par li 
salientar o bem, o bom, o positivo. E' tanta cJI.sal , _, 1·1 

o que fazemos neste mamentil t':Om. re~ ..... 8 <I ' 
!ação à FAB e, particll!arment,;!, ac A Vefdat:le, f'.nketanv_,, r._ . Pre • 
CAN. Aper.ceb!~me de qu~ a .e_nlvcr· dente, c que la yida, em Sra:-llia ~n .. 
sário da F.AB havia tranJcorrtda on- careceu em ~"'Jnqüenta por cento, e te· 
tem no momento em que me cUiigl::l jam V. Exas, que desaltmt!?dorns 
Dará 0 senadO, não encontra.ndo por perspectivas: cCJ~ vinte a1!l desempre. 
isso, elementos para dar contrúdll ao gados na Cap:ta .. da Repúi.Jlteaf 1 

meu discurso. Mas ponho n::ts minha;~ O Sr. Vtvando Lima - Permite V • 
Palavras, aq.uela slncerid,de com que Exa. u.m aparte? 
nós saudamos os que nos são caros o SR GUIDO MONDIN _ com 
quando aniversariam. Com dU'lS palDP . I r 
vras dizemos tudo quanto C! e :senti~ mmCo P azer · 
menta vai em nosso cora~;ão. O Sr. Vivaldo l.ima - v. Exa. hii 

E' ass1In quE: faço eu com a not!!?. 
gloriosa FUrça Aérea 13raslle~r!l e c l'D. 
!) operoso e ex.traordinári!> se:..·viço do 
Correio Aéreo l-racional. 

Sr. Presidente, disse ini 1!a1merte 
que meu assunto de hoie é Bra:;i11:Jl. 
Não sei quandc) Brasília terá sua t~~ 
presenta~ào no Senado e na Câmara 
dos Deputados. Por enquanto, indis­
ctttivelmente todos nós devemos no.s 
considerar l'epnsentantes da nova Ca­
pital da Repúh.lica prQ<~::w·ando resol-

de concordar comigo em que S. EXa. 
o Sr. Primeiro Ministro !Oi mulk> peS·• 
simista, porque ·a Sr. CelsO Furtad!) 
declaroll que com o aumento de preç~J 
dos comblll!tfvei.s o custo das utllida .. 
dea baiJcaria. ..• 

O SR. GUODO MONDIN -Vamo!! 
:r:.t-ilito bem -ãe estadistas neste PafB. 
.NÍ.úitLssimo bem. Dizem com tôda e; 
autoridade, e es.saa sãO as decla.raçõen 
do Sr. Primeiro Min:!Btro, que o au·· 
menta elo custo de· vida seria. de cinco 
por cento, e não é a const'a.taçãO de' 
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çue sz vê nz.s rur.s, no açougue, na · m:ú; se constnnl'á, estr..mus a ver, a I O SR_ . PRESIDENTE: 
me.c:>.:ria, na fam.l&Cia, enflm, em· s~:de du Itamal'nti. FrJ:.âo, é preci:::o ,. 
t,õ:_;g, par.e. que o Govêrno, ou adian.e o dinheiro, ConLmua a ho,·a do Expediente. 

. . i a Novacap para al'ender à;; ex~g,ências • Tem .a palavra o nobre Senadq1· Vi-
O SI, V:valdo Lima - ExatameHte I dp Tribunal de Contas, ou dêlt! con- , va.Jdo Lima. 

D ::c:'!l~ã:-.c. )61_ga qu_e reforme .as rig:d_as d!sposi-1 o SR. VIVA[,DO LIMA: 
o .SR. GUID::> MO:NDIN ~ Senhor· çoes existentes qu~nto a lJberação de 

'P ...::; ~1rn:e, n::z.=:-s comenlár;o,s :sôbre. verbas. 1 (Lf. o SEi?;Uinte disemso) Sr. Pre-
13 _.ao: i· ia, quero parjcularizar o caso j Seria inte:·essnnte sa.ber por que êsse 1 si dente, a nação brasileira não fêz 
e~ 11 c:nn.<,.~rucê.o da sede do Itam..trati. ; cuida~do do Tribunal de- Contas, em I exceção no pr;mtear bastante o de­
S<lotm v. Ex.1.s. Sr.· pres:dente e se- ( relaçao à l~ovacap. Tudo isso está '-<>.:lparecim~nt.o de um 9os líderes do 
nnore" 6"nadores, que por duas vêzes, por ser expLcaclo! I ~tabnlm:mw mundial. 
ja fm am real .zadas fest1v1dades de: O Sr. Va:aldo L1ma - Per111Ite V. :r.~ lh Alb 1 t d 
13;-:c;.me_;~to da pedra. fundamtn.ta!. da 'Exa · um apa1 te? b:;.::;z;.t;le d~ sua 

1~1;a_ 11ecFe" ~~ró~~~ _: 
f\t•mu ~- .... ec do Itama:atl: em~~ta:::.!~Hl, O SR GUID_O MO~DJN --Com \Lcnd.es- vencido por g1ave mfec-
u.na em 1.:81 e toutl~ ldecen~ mendce. grande Sab.sfaçao OUVllel V, Exa. flr.:to que de.s.:~fiOU as fortes resr<:tênCia.S 
Ccn.'"H'cemos a s uaçao e como e- 1 f'>=• "·1 - d 5• 7 vena s"r const•·mda a sede do Ila- O SR. VIVALDO LIMA: 1 c e um r...co ano:> o-saxao e ann.s 

, t ~ A u < d t 0 0 M ; de ldade, expnou Hugh Gaitskell, 
k~'0a 1das R~jl:gõ, es ~~t~rigrE'>= \~~~ ~reci~a .ser esclr.rec1do se ez:s~ ob1a; chefe do Partido Trabalhista BrJtã-

"'. vS -, ~ , _ Vai SCl fetta por adll1Illl.Sttaçao OU lllCO. 
;--!.ba de ~uatroc,entos mllhoes de ClU por emp"e!t':l.àa. o 'l"'r1bunal de Con-! . , 
ze .os pala o llllC10 das obtas F...sta- I tas esta acrmdo- dentlo da lei Se a. Na sumula bwgraftca de prestlgwso 
mvs 1 e;::ordados _ de que o OlÇ&mento 

1 

oúra fôr, P::~r a~·m:ms~l "ção ·,..peno:<. \espero no ·o Globo '. 
p~ua a const,uçao do ed;f'c:o €'<a, mf- . f ~·~··.,. 1 -' .. «A '"' -• 
c aJ·nente de um bilhão e duzentos cumpie k!,; '!l._,t-l::t Se for por em- Gait.skell nasceu em 1906 e 

•' • pre1tada a fi"nla 'llcumb·da a·a d m lhõ2s de cruzerros. Já agma, quan- nclr •, .: ~ , ~ • 2scend1a de uma famrlla da alta 
do novamente se fala em con.struir o co ; .. _ uçao de\" .. er idoneidade fi- classe média. Uniu-se ao Partido 
ltamaral'í, a~s obras est..'io orçadas em n~nce'1'.a :p~ra ""ex~cutar a. obra den- Tra.balh!st.a por convicçfío e não 
do'!> bilhõ::s e quatrocsntos milhões! tlO, d?;S tNmo.., c~ntratuars a .set"em por nece.:;sidade, sendo eleito p~a 
Entã-o, a União pôs disp.osis.So do lt:-\- cun~PLdos !?.9rT amb~.s as partes.· _ primeira vez para o Parlamento 
marati quatrocentos mJlhoes de cru- ~ CR. ,au ... no !\-?NDIN - N~o em fins de 1945. Desde e-ntão sua 
zeiro: para o iníc~o das obras. O Ita~ se} re.",ponn~r a V;. E.'xa. qual das !J.r- carreira foi uma das mais rápi-
mRratl assinou um convênio com a pote~.~, ser11; atenoida !1a. co!lst.ruçao. <ias da história política britânica. 
:Novacnp e està, por sua vez, ass•nou I\ v'":~~ ... de e que, ~ pnon, so se con- Dois anm mais tarde foi esco-
um contrato de construção com uma :;~gUI!"_~ _alciuma corsa se fôr posta à lhi·do prtra_ ocupar o cargo de Mi· 
f.nna especializada aqui da Capit:.tl. d:sp?s:çao da Nova-cap a V~l'~t': ne- n.i.>=ti'O de· Combustíveis e Energia. 
O Tribunal de Contas, entretanto. so ces.s~na _pelo menos para o llllClD da Em 1950, com apenas 44 _ anos, 
rr.gist'ra o convênio, isto é, aquêle qtW I construçao .. E' precis~ - repito - substituiu Sir stafford Cripps 
foi realizado entre o Itamarati e a i que 0 Governo reve.]a o problema. como Chanceler do Erário, 0 
Novacap, mediante a condiçã~'J de que 11 o~serva:r:~o 0 que acontece com aten- mais jovem a ocupar ê.:;se cargo 
o dinheh·o só será. entregue à Nova.eap çao, e l~. po:·que a<; decorrências da. em 5l) anos. Em seguida à queda 
contra as faturas e demonstração de, construçao do Itamarati ~erão a.s! do Govêrno · Clernent Attlee, o 
contas das obras já feitas. ma~.s benéfrcas para Brasília. Em 11 Partido Trabalhista pasHm. para 

Ora, a Novs.cap vive em penrirtn. raz~o de::s.a construção como já acen- a Oposição e Ga.itskell tornou-se 
A_ Novac::-p não tem recursal .. Entãu, tue1, a_s represent~çõ~~ estrangeir~.s, chefe do partido '!m 1955 _ 
a deéluçao é simples: a Nov;Jc::tp, para em n~n:ero de cmquenta, taznbem sua posição de líder do Par-
receber. o dinheiro, tem que executar constrmrao aqui as suas sedes, mo\'i- tido Trabalhista 0 converteria 
obras: mas, para executá-las não tem mentando a mão de obra nesta Capi~ JWàticament.e em Primeito-Minis-
dinheiro ... Então, nesse circulo vi- tal. O Govêrno precisa -cuidar cari- tro no caso de uma vitória de 
cwso. que podemos esperar nós da nho.samente dês.se a::pecto. 
construção do Palácio do Itamarat!i Sr. Presidente, de nossa tribuna. seu partido nas próximas eleicões · naCionais. Gaitskell era um ho-
em Brasília? ') fazemos esta indagação: que é que mem modesto e durante todo· 0 . .. . há? Por que o Tribunal de Contas d 
En9unn~o Isso, s •• temos que multc;os aferrá-se à disposição de não dar à " seu perto o como Chanceler do 

,_. na.o se1 Q;;_tal a percent~~e.l)~, se é a Novacap qualquer parcela da verba Erário nunca ocupou a residência 
ltlal011I~- ou nao -; funcion]nos do I_ta- destina-da a.o inicio da construção oficial de Downing, Street U. 
ma~a.u tudo e.stao f~zendo par~ nn- sem que ela antes apresente fatura~ continuando a residir em :Ham-
ped,r a mudança, pau. opor obstaculos demorutrativas de gastos já feitos'> pstead. Quando apresentou o or~ 
ele tôda ordem no sentido de o Itama- S t d'.... . - é f d t i çamento nacional, Sir Winstcm 
ratí não se t.ra.nsfel'ir para Brasil ia. ~ es a •-.:>POSIÇao · un amen ~ ' ChurchiU afirmou ter s1do exce"O-
Tenho a impresslio de que certos mo- entao qu_e se pro.cure ~ut.ra soluçao flional a sua atuação parlamen-
çc...<: ten1em sujar os punhos de renda porque nao é possrvel ~eJxar que ês~e tar. Gaitskeli manteve seu par-
nu poeira de Brasília. Não sabem êles t~pume que temos aqm perto, na ·vi- .tido unido quando estêve nor 
(Juc em Brasília iá não há majs poe:.~ z,nha_nça do ~ena?-o, nos fa~e, t~dos frncionar-se na década de 5{1 e 
r a? A grama e O asfalto resolveram. os dias, - ct__e mércra, de desmteresse deu-lhe uma posição de de.staaue 
em grande partet aquêle problema qtte P~la , soh~_ç::o do.s ~ossos problemas; respeitada em todo o mundo. 
realmente existia no princípio, quando nao e po.:s!vel que ele conti~ue ~. nos Seus moderados pontos de vista 
para cá nos tran.sportamcs. ~ 1).m!Jrar, fmaf;nente, que ha desmt~- provocaram a ira dos adver,;ário..c:; 

Sr. Fre.~dente,· nada se podera es · tes.se total, nao apenns pela· s9Iuç~o políticos da esquerda e criaram 
pera r. desta situação. Que esperanças dos ~rand~s pro.blernas naciOnaLS, uma ameaça direta à sua -lide-
podemos ter? No entanto, é preciso mas, mcl~tve, dos pr_oblemas meno- ra.n~a. Porém, sobt·e\·iveu . a tô~ 
que o Govêrno, que o Executivo saiba res que, diante de nos, nos acen~m das as provas e den·otou todo.c:; 
obse:--var que, acima de tudo, existe com a desesperança de melhores dras os seus riVais. · 
um problema social na construção dp ne3te Pais: . 
Palácio do Itamaratí., -porque as del€:· . Sr. Prestden~e_. acho que d1sse, em 
gacões estrang·eiras não construirão smtese, o Aufimente para me _fazer 
em· Brasília eri.quanto o Bra.sil não der entender. Quero apenas repet1r ao 
, exemplo. E nós vivemos procln~ Senado, ao ~nsejo desta intervençáo, 
mando que haveria uma grande so~ que est~ ma1s do, que na hor~ de se 
lução para a mão de obra disponivel transfenr a Capital do Brasil para 
em Brasília se o Itama.rati eomeças.~e Brasília. Aqui está o Judiciário, aqui 
a const!rução do seu Palãclo... está o Legislath~o. Que o Executivo 

Se temos cêrca de cinqüenta Em~ venha, para que nós não vivamos no 
baixadas que auertm edificar suas desprazer de cada vez que necessita­
~edes aqui, é fácil prever como a cons~ mos falar com uma autoridade do 
truç.ão do !tamaratí l)od:el'ia moyimen- Executivo, ter õe procurá-la. no Rio 
tàr, s:e~undo estimativa, cêrca de dez de Janeiro, num brincar de pega~ 
ibilhõeS de cruz.eiro.s em Btasma: E pega muito curioso ne.ste Pais. _._ 
com êsses dez bHhões . daríamos um Sr. Presidente, . quando conseguir­
alento à movimentação econômica, ao mos comover os grandes responsâvels 
:trabalbO. à solução das questQeR .so- por tôdas essas situações, terá che· 
eiais destà cidade. Mas nem isso o gado o momento em que nossa inter­
Executívo quer enxerg:;~r na que::;tão venção não serâ mais necessária, com 
particular do Palácio do !t.amaratí. relação aoS problemas de Brasília. 
Que se lembre o 'G·ovêrno de que. Peln Então a Cidade prosseguirá em seu 
meno~ ~endo _em 1n;ira êsse ::~_:nPcin destino como ·Deus quizer, porque, 
devena superB-r qualquer _questao aur como quet'em os. homens a ~olsa va1 
porve:ltura ~esteja i.tnpedindo 9. in'cjr. de .mal a pior. (Muito' bem! MÍlitó 
da.<J coras da sede du It.amaratL _I bém! Palmas.) 

Se o Tribunal de contas faz a ex!- 1 
gêneia de sOmente d\spor do dinheh<" · . Dura.nt~ o discui·so do. St:, Gut-
para a Novaca.p mediante a apresen- I ao Mondm, o Sr. Mathla.'5 Olym-
tal'ê1o ri~ go.«::tos já feitos. é preciso re- , pio dfixa a Presidênc~a. a::swnin-
'Ver tudo. Se criarmos o intpas.se ja- 1 do-a o Sr. )l"o,•aes F1lho. 

Dltimamente, dirigiu cem energia e 
plena cop.vicção a campanha· do "La­
bour Party" contra o ingresso na In­
glaterra. no Mercado Comum Euro­
peu. 

Se não foi, na opinião de alguns. 
um orientador universal, um filósofo 
autêntico ào trabalhismo, contudo, 
dentro dos limites partidários, impôs­
se como um líder exponencial_ e se 
projetou como um dêsses homens pú~ 
blico.s 4.•ue sOmente os quadros polí­
ticoS inglêses sabem apresentar e 
valorizar,' na afirmação de taut.os ou­
tros. 

"Entre as opiniões - externadas, em 
mensagens de condolências, a do 
Presidente Kennedy fazia sentir que. 
com seu falecimento, a liberdade se 
privava de um legítimo pa1adil1o, 
enquanto na de Win.ston Chmchill a 
morte de Hugh Todd Naylor Gat­
tskell representava uma grande perda 
oara a nação, sem falar na de .seu 
leal e austerO opositor o Prilneiro 
MinistrO 'M.ac-Millan que, consternl'l­
damente. lamentou o desa.pareci­
mento de um elegante e inteliR:ente 
adver:,ário político. 

Eis, em bre\'es traços, o perfil de 
um .condutor político, que se extingue 
em pleno apogeu de sua carreira e 
que 50ube: orientar as Suas combati­
va.s hastes partidárias com finne?:a e 
coragem e reorganizar, 4entro dos 
sadios princípios doutrinários, a agre­
miação' trabalhista britânica. 

Deploram profundamente 03 seus 
companheiros de cruzada nas terras 
do Brasil a perda ü:teparáve\ de uma 
personalida-de de tal ,porte e prestigio, 
pela voz de um de -seus representan­
tes nesta ·casa, que em nome, tam~ 
bêm, dos demais integrante~<> da ban~ 
cada do PTB., por delegação de sml 
liderança, assim se a>socia pes::trnsa­
mente às justas homenap;ens â. me­
mória da gt'ande figura extinta. 

Er8, Sr. Presidente, o que tin!1a a 
dizer·.- -{Muito bemn. , 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do Expediente. 
Tem a pr:.lavra o nobre Senador T.im:; 
Teixeira. 

O SR. f_,li\1A TEIXEIRA: 

(Não foi rel:isto pelo orador) - se­
nhor Presidente. desejo apenas ler t·e­
legrs.roa que recebi dos compositores 
brasíleiros a propósito da atuação 
desta Casa ao ensejo da apreciaçfiO 
do projeto crüwdo a Ordem dos MUsi­
cas, de autoria do nobre Senador Lo­
bão da Silveira, ao qual foi apresen­
tado substitutivo pelo noPre Spnador 
Saulo Ramos. --

Além da série de medidas consubs­
ta.nciadas no substitutivo, que garan­
tiriam os autores teatrais e composi­
tlores, pelo projeto os composit.orPS te­
riam a faculdade de se inscrever na 
0Tdem dos Músicos. O fato pwvocou 
um certO. choque, a respeito do qual 
recebi o telegrama r~fer!do, assinado 
por compo.<5itores eminentes. tah• f'O­
mo: Raimbndo Magalhães Júnior, Do­
rival Caymi. Joraci Camargo e tanto.'> 
outros, nestes tênuas: 

"Em nome dos composltores 
brasileiros, manifestamos a Vossa 
Exa. llosso profundo agradecimen­
to pelo apoio merecido, na nn~<;a 
Câmara. Alta, ao Parecer Senador 
Saulo Ramos. na Com;s.são de 
Educação e no Plenário. reinte~ 
grando numero..c;a · c1al.'se nz. plen1-
tude da sua liberdade Cl'iadora. 
Pedimos vênia para t.ra.nsmit'lr a 
todos os seus nobres coleg-as a 
gratidão de autores e- composito­
rP~<> de no.ssó Pafs, Pelo anoio que 
lhe:: foi prestado. Sa.udarôf'S . r:u 
David Nasseos:o. Qm·a.cv CamHI'!!O, 
He1·ivelto Martinc:;, Cri:;:f."lvHo ,t>,.lPn· 
car. Lama.rtine Babo. Ma1·in<~ Pin. 
to Raimundo Ma~alhilP" Júninr, 
Doe[V$1.1 Caymi, ,lota Mala". 

Sr. Prpsidente. deixo aqui o rl!!l'::t­
decimeuto dos compositc~·e<: brasilei­
ros. Enttetanto. que•·o l.'eferir-me e!l.­
pec::::mente a um dêles, Ari B'l.rro.c;o, 
neste instante. f'm luta com "' ordPrn 
dos MUsicas, tem s~us tlirp;to~ R.uto­
rais suspensos. O fato .i á fleve1'ia es­
tar encerrado, porém. a lmnren>=8 o 
;r~ .:~tigr~o.;.onstant.ementc, inchl~ 

Penso que, em vista do pauel ~iPsem­
penhado nor Ari Barroso no Exterior, 
divule-andà a música br:>.sfleira, o nos­
<oo folclore. o que está ocorrendo f. 
iniusto.. · 

Quando das v·âria<: excursõ<>s ane fi'l·, 
principalmente à Euroua. reprt>.c:en 
tando o Senado em conferPncia jnter­
nBcionais, ao percorrPr restannmt.P:: e 
cinemas, emocionei-me ao ouvir mú­
sica brasileira d;P. Ary BarraM. 

Sr. Prf:'.sldenl.1e, por mal orCE oue <.;e­
iam BS 1'a2Õl'.S aup militam ·em favor 
da Ordem dos "lv!(J."ic.os. enio prOiPto 
d-e criadi,.. tramito11 nf'stn Casa, não f 
admis.sívf'J ,<:.e tomem at,itnd.Ps drásti­
cas para com um bra~ileiro qnP rt:rti­
mente levou l}ara fora das nos..<:RS 
f;ont~ras. a músiCa do n(l.<;,<:.o Pa 1.c:. 

São músiC'as anP ouvi várin.:: vf.7es. 
no pxterior. tnsnirrtdac:: no rnnt't·n>= ria 
minha terra, conw as t5o decantad~s 
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e conhecidas "A Baixa do sapateiro'' 
-e "Aquarela do Brasil", ambas compu­
sições de Ary Barroso e outras de 
subscritores dêste telegrama, como 
Dorivnl Maymi, que dão bem o .sentido 
da propáganda do nosso país no exte­
rior e d-entro de nossa Pátria, têm 
levado aos mais longínquos rincões as 
excelências e as virtudes da Bahu.z, 
até como fator social, como a ''Luta 
dos Pescadores" que sabem que saem 
para. o mnr mas não sabem se vol­
.tnm. Atnwês dessas músicas, a Bahla 
tornou-.se mais conhecida, nas suas 
tl'adições, nos seus costumes. 

Sr. Pl'esidente, êste o telegrama de 
agradecimf'nto dos composWores que 
aqui deixo, Visto que da tribuna rio 
S€'nado. foi o Pt·ojeto apreciado 

Ert o que t:nha a dizer. !Muito 
bem). 

0 SR. Pl:ESlDENTE: 

Sôbre a mesa, requerimento que vai 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

das pelo BegtU':>.do, até o mf.ximo de 
3{)% {trlnt3. por cento), considetadv.s 
como um~ única, tôdas as contribui­
ções realizadas em um mesmo mês, 

II -- ordinária, ao que contar mais 
de 25 (Vint-e e cinco) anos de serviço, 
com provento equivalente a tantas 
trigésimas part~ do salário, até 30 
<trinCa), quantos forem os anos- de 
serviço", 

Justi_ficação 

A presente emenda visa a suprimir 
o.s parágrafos 19 e 29 do Art. 19 do 
projeto, bem cmno a alteração pro­
posta para o Art. 79 da Lei n° 3. 501, 
de 1958. 

A medida justifica-se à vista da.s 
implicações que certamente adviriam 
da aprovação de tai.s preceitos, geran­
do intel'))retações amplas e diversas 
port.ant.o desajustada-s aos propósit'QS 
do projeto. 

Sala das Sessões, em 21 de iatlP.h'o 
de 1963. - Vivaldo Lima. 

Dado o tempo decorrido não é de~ 
maL<:: procedamos novamente à leitu­
ra de sua jmtlficação, fel'ta, aliás, 
por escrito, desta tribur.a, em obedi­
ência a preceito regimental: 

A Lei n11 3.E.Ol. de 21 de dezembro 
de 1958, teve como finalidade preei­
pua estabelecer novas regras para a 
aposentadoria do aeronauta, que. an­
tes era regulada uela Lei n~;~ 593, de 
1948, dentro dG sistema da previdên· 
cia social. Resr.ltou a medida da cort.S~ 
tat:;.ção de que o des~aste físico do 
profi~sional da aeronáutica civil o 
apr.:>ximava mai$ ràpi<lamente da in~ 
cap:1cidade. A preservncão (la capaci­
dade dêsses profissionais, por outro 
lado, correspondia tnmbém (lO ampa· 
ro do público, cujas vidas ::;ão ent•·e­
gues à perícia e efici~ncia func1oua:s 
dês:;es servidore.s, autênticos abnega· 
dos e entuslao:;1as da sua pmffssão pe­
rigosa, expost~ a ri.c;ros nermanentes, 
traiçoeiros e imprevisfveis. 

Janeiro de 1963 ·41 

Esta lei, como tôdas as outras que 
se incluem no âmbito da prer.;oéncia 
social, não pode permar.ecer inalte~ 
mda, A imutabilidade des:oas leis é in· 
compatível com as variações do me1a 
social. Os fenômenos sociE.i.s é que de· 
terminam suas leis regüladoras. Pre~ 
tender dominar ou criar êsses fenô .. 
menos por lei, conduz ne~~es.sàriamen .. 
ee a injustiças e imperHições, como 
a que agora se prova na proposição, 
que ora se oferece à comideração do 
Senado, cujo objetivo não se define 
senão pela correção dos preceitos iní­
quos, para que se amolde:n ao verda­
deiro espírito do legislador e exa:a 
prática da ju.stiça social. 

ser lido pelo Sr. 111 Secl'etárío. 
E' l(do e deferido o seguinte I o SR. PRESIDENTE: 

O intetêsse uúblico, por isto mesmo, 
também aconselhou a medida fe~ai de 
1'educão do tempo de atividade do 

Quando da sua aprecia1;ão, em pri-­
meiro turno, aprese:1ta-mos emenda. 
alterando agora também os dois pa­
rágrafos do Art. 511 e pror.ondo mais 
um, uma vez que o projeto ori~üJário 
vLc:ava apenas a modificar oo; p-recei­
tos dos artigos 4Q e 79 da Lei em 
tela, 

A 
teor: 

emenda aludid".. é <lo seguinte 

Requerimento n• 9, de 1963 
Senhor Presidente, 
Requeiro, na forma regimental. seja 

oficiado aos Sr.". Ministrru; da Fazen· 
da e rlo Tr:Jbnlho e Previdência So· 
cia\, solicitando informar com a possi­
vel urgência sóbre a atualização de 
pem:ões no TPASE f'm Manaus, nota­
damentP ~ôbl'e a de Malia Pontes da 
Dqsta, viúva do ex-segurado ui Pontes 
da costa. matr1cula n~ 816.308, na 
eonformiàade de cartão sob n~> 182 
expedido pela D~>l~gacia do IPASE em 
Manaus, Amazonas. 

Brasilia. 21 de janeiro de Hl63, -
Pdtl[O Coelho. 

O SR. PRESIDKSTE: 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Comparecem m·ais os Srs. Se;,ado .. 
res: 

Zacharias de Assumpção. - Seoas­
tião Archer. - Silvestre Péricles, -
Lourival Fontes. - Lima Teixeira. -
Del Caro. - Ary VIanna. - l3ene­
dito Valadares. - Nogueira. da Ga­
nm. -Lino de Mattos. - Coimbra 
Bueno. - Gaspar Velloso. -- Saulo 
Ramos - Irineu Bornhausen.- 04). 

Discussão, em segundo tumo, do 
PrOJeto de Lei do Senado n° 38, 
de 196~. de autoria do Sr. Senador 
Vivaldo Lima, qUf:' altera disposi·· 
ÇÕ€F da Lei nv 3.501, de 21 de de· 
zembro·de 195R fque regula a apo­
sentadoria <!os aeronáutas) 
aprovado em !Q turno, com emen­
da, em 11 de dezembro - tendo 
- Parecer ínl1 763, <te 1962). da' 
Comis.o:ão cte Redação) .. crwn a 
redaç!lo do vencido. 

O SR. PRESIDE~TE: 

Há Emenda &ôbre a mesa para apre­
/ ·cntaçáo a êst'e Plenário, a qual será 

J.da pelo sr. 1-' StK:retário. 
F' lida e apoiada a seguinte 

EMENDA N'-'' 2 

Projeto de Lei. do senado n° 
de 1962 

''Que altera dispQ-Sicõer da Lei 
n·1 3 501, de 21 de deze.-"r.bro de 
1958, e dá outras providencias" 

Dê-se ao Art. 1? a seguizJte reda­
UtfJ: 

''Art. J9 O artigo 4~ da Lei número 
:; 501, de 21 deo dP-zembro ~e 1958. 
}J:>'S.!',a a ter a se~u 1 nte redaçé:'J: · 

"Art. 41 A aposentadoria do aero­
nãuta &er·, concedida; 

t :.,_ por invalidez, com uma renda 
mensal CQrresp-onrlerte a 70°/o !setenta 
por cento\ do "salário benefícios", 
acrescida de mai~ 1% (tUn pm· c~nt!O) 
dêste salário, para cada grupo de 12 
(doze) contribuições mensais realiza~ 

Em discussão 
emenda. 

o Projeto 

O SU. VIVALDO LE\IA: 

CO lU a -aeronauh e de outras providência.s 
acautela<loras. tôdas reunidas na Lei 
U9 3.5!}1. de 1958 

EMENDA AO PROJ,;;'rD DE lEI 
DO SENAUO N9 38. DE 1932 

(Lê o seguinte di:;;curso) - Sr. Pre­
sidente, em agôsto do ano passado, no 
dia l 5, precisamente, enviamos à Mesa 
e foi lido o Projeto de Lei, que tomou 
o n9 5l:l, ora em apreciação no turno 
final, alterando disposições da Lei 
ll'' 3.501, de 21 de dezembro de 1958, 
além de outras providências e que 
Leve a seguinte redação: 

Altera disposições da Lei nUme­
ro 3. 501, de 21 de dezembro de 
1958, e dá outras providências. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Os arts. 49 e 7° da Lej 

n9 3, 501, de 21 de dezembt·o de 
195-8, pasEam a ter a seguinte re­
dação: 

"Art. 4Q A aposentadoria do 
aeronauta será concedida: 

I - por invalidez, com uma 
renda men.saJ correspondente a 
70% (setenta por cento) do "sa­
lárlo~bene!ício", acrescida de mais 
I% (hum pot· cento) dês te salário 
para cada grupo de 12 fdoze) 
contribuições mensais realizadas 
pelo segurado, até o máximo de 
30·% (trinta. por cento), conside­
radas como uma única, tôdas as 
contribuições realizadas em um 
mesruo mês. 

I1 - órdinár:ia, ao que contar 
mais de 25 <vinte e cinco) anos 
de serviço, com provento equiva­
lente e tantas trigésimas partes do 
salário, até 30 <trinta), quantos 
!orem o.s anl)s de serviço, 

§ 1~ Para efeito da aposentado­
ria de que trata o item II dêste 
artigo, será comp11tado, até 10 
(~ez) anos, témpo de serviço exer­
Cido em qualquer atividade inclu­
sive o prestado à União, Estados, 
Mumcipios, Ten-Hórios e ao Dis­
trito Federal, 

§ 2t:t Computar-se-á em dôbro 
o prazo da licença-prêmio não 
utilizO-do e o tempo de serviço 
prest'ado em zona de guerra". 

.. Art. 7~ :Para efeito de apo­
sentadoria ordinária t:Io aeronauta, 
o tempo de .oerviro serâ multipli­
cado por 1,5 (hum e meio) desde 
q:te anualmente complete, na sua 
funçilo pelo menos 100 <cem) ho­
ras de vôo". 

Art. 2? ApUcem-se ao regime 
de apo~entacloria do aeronauta os 
preceitos da Lei n9 3.807, de '26 de 
agôsto de 196{) (Lei Orgânlcs óa 
Previdência Sol!'Jan, salvo -qmmto 
ao que dispõe de modo espPcial 
e.sta lei. . 

Art. 39 E'>ta lei entra em vigor 
n:t data de sua publicaçfío, revo­
gadas as disposições em contrá-
rio. , 

Sala das Se.ssf.ies, em 14-8-19ô2 
- i'it1a1do I.ima. 

A prátic:l de tai.s providências n o 
exercício efetivo da medlda legnl, to- Inclua-se: 
da via, no decurso de três anos vêm Art. Os parágrn!ot= 1 g e 2,.. do 
demonstrando e comprovando imper- Art. S<? da. Lei nll 3. 5or. de • de 
feil;ões e distorçõeB. cuia continuidade dezembro de 1958, ]:assam a ter 
ou permanência. terminará por torná- a seguinte redação: 
las ineficazes. senão perniciosas. ·~ 19 Denomina~se salário de 

J.sto porque, sendo um dos obje-
tivos da J....ei a rehovacão constante contl"ibuição do aeronauta a re-
dos quadros dos atlvos ·na profissão muneração etetivam1!nte pcYcebi .. 
do aeronauta, a pouca sedução do seu da, durante o mês, nPla integTa-
afa.staJt.lento para a aposentadoria, re- das tõdas a.s impor· i! nêias rece .. 
sultará no esfôrço que 0 aeron 11 ,1ta bidas, a qualque1· tLulo, em pa-
rará para pe-rmanecer em atividade. gamento dos serviço~ prestftdos. 
mesmo além do limite da idade ~ix'l- 11mitada a 17 Cdezes~.ete) vézes o 
do e com ~acl'ificio da sua capacilia- salário minimo de m.aior valor 
de. A oconênda de ~ai tato. sem dú- vig~nte no país. 
vida, conflita com 0 objetivo do le· § 29 O provento .jc a,o.\;Pnta .. 
gls'ador. daria do aeronaut3 ·.erD uo1· b3se 
, A rigidep,- àa fixação de alguns ar- o salárii de contribui~::o, T'âo 

t1gos e seus parágrafos da Lei 3 501, podendo ser inferior [!O sai6rio 
de 1958. que agora se propõe alterar, m!nimo de maior ·vnlor vteente 
é E~ razão fundamental desta des\:;r\Jal- no pais, nem superio-r n 17 (de-
dade. Contesta ela, .sobretudo, com a zessete) vêzes o v~.!J1' dO ,-efe-
flexibilidade (}Ue o legislador cor..ce- ridt. salário, fehas as revt~ões 
de1r a outras classes de inativos como de proventos em decorrf>ncln des-
é o ca.so da revisão obrigatória dos ta lei ou de a1teraçõ1~ Ie~ais poc--
proventos dos servidores inativos c!- teriores que aumentun o valor do 
Vis da União e dos autárquicos e d!l.S salário minimo vigente. 
entidades paraestatais pela Lei 2 .622, § 39 Ocorrendo a hipóte~~ pre .. 
de 18 de outubro de 1955, que diz no v:tsta no parágrafo <;e9;undo, in 
seu artigo 1{1: jme. os proventos que estiv<'rem 

"0 câleulo dos proventos dos s~ndo paios aos aposent::1do~ se .. 
servidores civis da União e hem rao atualizados, a fim ele Q'lC o 
assim dos servidores das entido- co•ficiente percentt.al do valor 
des autá:-quicas ou paraestatais do provento seja ma!ltld~,: na 
que se encontram na inativida~e mesma pronorcão t~c Pm 011e o 
e do,s que pat'a ela forem trans- aeronauta fêz jus m; data da 5Urt. 
feridos, s1!rá feHo à base du quP aposentadoria". 
p~rceberer~ os serv1dores em ntf. As alterações pmpo.sta~ nesta 
v1dade a fim de que seus pro\lentos ementa foram justificadas do s~uin-
sejam sempre atua1izad0.S'' te modo: 

Esta atuallzação compulsória do A presente lei vi.sa a ~·.!)lutinar. re-
câlcu'o dos proventos dos aposenta- sumir e aclara" textos de ài:pr~Jções 
dos de sentido socil'tl evidente. é 0 ~.íinentes ao assunto de que trflta. 
atrativo tranquiliza6<Jt que seduz 0 ~· medida de Justiça qUE iiD1)f'de cie­
Sel'vidor ativo a servir-se .c1o benefi- si_gu~adade no atendimer to de ir uais 
cio da apose"'ltadoria. Sem ela, ,1em direitos ~e aeronautas ar~csentaâo,<;_ 
a revisão petiódica e compnLo:;ória o I O maror salârio mínimo tom~ro 
beneficio converte-o:e em yerdadelro· C'Omo têrmo de teferêncla rPnre-~E'nta 
ca~;tigo. Casthw de. com l'ecursos inal- medida eouitativfl. Vê-se, poh, O'Te a 
teráveis e cada \l'ez mal\; deurcciados providên~ia em <'ausa v~a a eme-n­
en:frentar o RU~nent, crf"",;cente e tn- dar, corngir r tornar cer ç o côrn'Juto 
terrupto do custo de vida. de prêmio de provento de aoosentar:J<Jr;a de Pe­
pe:a dedicação de 25 anr-s de c;erviços r~:rnauta. "é!, conseaUenh•qen~P. um1. 
e de riscos, '-10 c<~so do<> aerona,Jfns s•..,rJles reoaração, estudrda no.s rmn­
senão ao deses-nêro. TUdo como de~ ·Petentes ónrãos do Sirc'if'a'o Nario .. 
corrência da rigldl"z do que presNeve nal dos.Aeronauta-S, a fin de <;O'l·cio­
a_ Lei 3.501. de 195ft. qu~nto à condi· ;_nar, com 1ustica, quest.!i:) cle lfcltu 
çao invariáve: dos prove:ntos da apo- mterêsse da clesse aue relJ~(I . .:ento. A 
sentadoria. sua arlocão não importa Em 6 111"' nara 

Dar a Ie"'Uimidade da n~va reda- Of'! cor;e~ 1a "Previdênc:a scclql" ... 
ção propost~ que, à semelhança do o cus elo dos módicos ~·_Jmf'nfo!' do 
critério de variação que prevBlece para valor- dos oroventos c<:rr~r;lO por. ron ... 
outras Classes, torna obrigatória a t~ de_ r cêrca de, um brlbao e me1o de 
atnalinção dos pl'ovento,;; do aposen- c uz~I os den~!'õitado,o: no Brn~o do 
tado em função do Q'llller~~o do sa1C _ BrasJ, nroyementes de )Obrnn~a de 
riiJ-minimo taxa esper:ml criflda pnn C!lstf'al· os 

· encargos finaPcelros con~r-oiif'nfrs à 
Acresce que ne-nhum 6nu.s arture~ execucão da Lei n9 3.501 d~ H';;~ -

tará ~o Tesouro ~aci~nal, nem à au· (~eq_n~o (>>:-n~"i"'l do aem:1w+"~', cn­
~aY"qma a que ~tao ~J~~J adi).S o.s ae b1·ançv nu"' innide sôbre 1·~<; tnrif::h a"'­
.o.rrautaS, o ;Jovo cnteno urooosto. rea.c;. recolhidas nela e::npngador e 
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lepcs:tad3., mensalment~, n'? Ba~co do 
Brasil, a crédiêo da mst1tutçao de 
)!"eridtnc:a. so.:::al a que cabem os en­
~argo3 d.t. institu~çJ.o do a.erona·uta 
Lei n° 3 501. art. 9'.'). Além dessa 
axa. que é de 2,.;_ hã a considerar-~ 
~ taxa de s-.; sôbre a remuneraçao 
·ecel;Jida. texa que é paga por to­
os os contrihuirtes previstos na Lei 
~~ 3.807 de 1S3~. 
A taxa de 2 1:'ó f:Ji cn.lculada sôbr(l 

s tarifas aêreas de 1958. Mas essas 
arifas a1.1mentaram. wcessiv~mentt', 
orno se demonstra a- seguir: 
Valor emp.ilico da ta.rifa em 1958 

- C!$ 11lOM; 
·1 de janeiyo de 195;} numentou 12% 
u mais crs 12.on - Cr$ 112,0(); 
23 de janeiro de 191N aumentou 10% 

LI mais Cr$ 11,20 - Ct'S 12_3,20, 
5 de dezembro de 1960 aumentou 

O% ou mais Cr$ 12,30 - ........... . 
~rs 135,52: _ _ 
22 de dedemt·ro de 196() aumentou 

õ.% ou mais Cr$ 20,32 - ....... • · 
:rs 155,84; 
10 de maio de 1961 aumentou 3,0% 

u mais Cr$ 46,75 - Cr$ 202,59; 
11 de junoh de 1962 11.umcntou 20% 

u mais Cr$ 40.51 - Cr$ 243,10; 
19 de outubro de 1962 aumentou 

O% ou mais Cr$ 48.62 ..:._ •... · ...... 
:rs 291,72. 
.Aumento das tarifas aereas de Ja­
eiro de 1959 a outubro de 19õ2 -
~ual a 191,72%. 
Isso mostra. .n impressionante que<la 

ertiginosa. soflida· pelo valor do cru­
~iro em apenas 4 anos e torna. claro 
ue o -prtcário valor, :pOl" exemplo, do 
rovento d'a. apn.<Jentadoria. de um ae­
mauta. que tinha sido .aposentado 
á. quatro anos passados está também 
eSajustado, impressionantemente, em 
~ação ao· seu precarí.ssimo valor 
quisitivo atual. _ 
... o que acima está dito mostra sufi­
ientemente que ê indeclinável e- im­
eriosa a.' necessidade de a-datar-se a 
r.:widência pro!)Osta. 
Assinf pelas razões expostas, somos 
~vado.s' a aditar, às ·disposições do 
osso projeto. nossa sugestão, que visa 

reparar injustiça que se vem pra­
cando, em preJuízo dos aeronautas 
i. aposentados. . 
Claramente exposto os ·motiv~ que 

os levaram a pleitear do CongTesso. 
'acionttl, quer no c{ue se encon:t:.a.-a:. no, 
~xto do projeto, quer tocnnte ao que 
stá consubstn.nciado na emenda, a 
1atéria transitou intocàvelmente pe­
loS COmissões especificas, merecendo 
onrosos. e com preensiveis pareceres 
rmrávei.s. 
Em regime de urgência: comúm, na 
~gunda quinzena- de novembr:o, no 
~u primeiro turno,J por iniciativa do 
obre Senador Mem de Sá, decide-se 
ue o Ministério da AeronáUtica seja 
uvido sôbre o aSsunto, den_tro do 
ra-zo regimental. 
Datado de 23 daquele mês e ano, 
~cebe a Mesa·, por intermédio -~~ seu 
ustre 1" secretArio em exerCICIO, o 
.vJso no 4ao-GM5, no qual o eminen­
~ titular ds. Aeronáutica. respondeu 
'ronta. -e longamente ds. ·f o r ma 
diante: 

Em atenção à solicitação de 
V. Exa .. contida no oficio nQ '717 
de 21 do corrente mês, sôbre o 
Projeto de Lei n" 38, de 192, dessa 
Casa do Congresso Nacional, .que 
altera disposiç.~s da Lei nQ 3.5.01, 
de 21 de dezembro de 1958 (que 
regula a a.posentadoria r:os aero­
nautas) e dá outras, .providênciaS, 
·bem eomo sôhre a. emenda ao mes­
mo apresent'ada, tenho a honra 
de transmitir a V. Exa. os seguin­
·tes esclarecimentos: 

1. A referida Lei n<> 3.501, de 
21 de dezembro de 1958, dispõe sô­
bre a. aposentadotia do aerona.u­
ta., criando para tanto taxa espe­
cial de 2% {dois por cento) a in­
cidir sôbre as tarifas aéreas, de 
par aos recursos decorrentes das ' 
eontribuições de empregado e em- ! 

. pregador. 

DJARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I))' 

21 Examinando o proj2.to dispo­
sição por dfsposição fp:trágraf~) ~ 
v~ 3e que o § 1<? proposto, conslg­
na ~luas alterações importantes e 
que 'Co-nstituem o principal objeti­
vo Ua mudança: 

a) caracteriza o salário como _a 
remuneração efetiva:nente r~cebl­
Qa integrada po-r tó:l.as. as impor­
tâ~c:as recebidas a qUJlquer tí-
tulo; ' · 

b) limita o provento a 17 (de­
zes.sete) vêzes o sa1ário-minimo 
de maior valor vigente no Pai.s-. 

3. ora, o atual i l'l da Lei nú­
rnE.t"o 3. 501 con.sig:na coi.sa dife- l 
rente, porque: .

1 
O) faz identific::u o salá1'io com 

a importância. sôbi·e a qual recai 
a contribuição do aeronauta: Í 

0) limita a apenas 10 rdezt vê- · 
zes o salá.l'io de maior valor vigen- l 
te no País o _prov~nto respectivo. 
4~ E' evidente, no en~.anto, que 

o siStema- atual, comido no pará­
grafo 19 do art. 5~ da L~i nUmero 
3 .501, é o mais empregado, porque, 

. .sendo ela fundamentalmente rela­
cionada com a importância paga 
pelo. apo.<>entado~ e me3mo conse­
. qüência do que éle paga, nenhu­
ma razão autDl'lza a que, excepclo­
nalmente, .se e.stenrta a a;loseuta­
ria do .aeronauta além do que jus­
tificou aquela· percepÇão sóOre a 
qual I"ecaiu sua contribuição para 

. aposentadoria. 

5. A vingar tai fórmula, ter-:;e­
i.il: um salllrio- para cont:r:ibuçião do 
empregado e do empregador, des­
tinada a senir de base no cálculo 
da a_posentadm·ia. e outro salário-: 
nmuneração para determinar seu 
provento efetivo. superior ao que 
aque1a importância. bâsica auto­
ri:a . 

6. se o aeronauta e ·seu empre­
gador contribuem para o .......• 
IAPFESP com -base numa impor­
tância dada; como _..Jemuneração 
daquele, ela-, e não outra aJ'tifi­
CiaJmente formada, é que deve de­
terminar o provento, ~al como, 
aliás, ocorre em todos os setores 
de atividades sujeitas ao.s IAPs. 

7. Portanto. injusto e irr~gular 
baseal' os proventos da aposenta-. 
daria .em outra imporlànciã, seja 
salãrio, 1:emuneração :óu que oú­
tra denominação asswna, que não 
seja aquela que determina sua 
contribuição para ter direito aos 
mesmos proventos: 

8. NO tocante à 1~mitação dês­
ses proventos 17 (dezessete) vê.zes 
ó maior salário-mínimo vigente no 
Pais, também insustentável a ele~ 
vação, porque, variando o salã~ 
rio-mínimo quase que anualntente, 
e em índices que contrabalançam 
indubitàvelmente, a elevação do 
custo de vida., não hã porque con­
tf'r.ler aos proventos um~ segund-a 
Et-.:\'D.Ção, esta fundada precisa­
mente em razões que jà foram 
atendidas com a só elevação do 
custo de vida. 

9. Se os pruventos se . assen~ 
tam no salário-mínimo, a vs.ria~ 
cio deste, que já gunrda relação 
exata com .o aumento do custo 
de vida, permite acomPanhar as 
necessidades daqueles proventos, 
elevando-se constantemente, dis· 
pensada a necessidade de rea­
justamentos no indice de inci­
dência do salário-minimo sôbre 
os mesmos~ proventos~ pena de 
Que t81 'nécess'idade se faça pe­
riódica .. Se, após 4 anos de vi­
gência· da lei, cujo mecanismo 
de ajustamento do provento se 
funda na escàla mõvel do salário­
mfáimo se impõe a elevação do 
fndice de incidência do salário­
mínimo, os aposentados da elas• 
s~P ·do aeronauta passarão a gozar 

·dt~o vartaçâo q,ue a variação . do 
sillário-mnimo lhe-s _proporciOna 

aos p:; e-\entm e de mais urna va-> 
rlação espedal, só a êles perti­
nente. pt'l'óclica de reajustamento 
do que já está aj~stado. 

10. Gonsequentemente, este 
Ministério é de parecer que a no­
va redação proposta para o pa­
rágrafo I'?- do arLgo 59 deve ser 
rejeitada e m:1ntida, em co-nse~ 
qu~ncia, a atual redaÇ.áO, que 
consulta os inten1sses da classe 
e das demais atividades, maximé 
se se atender para a circunstância 

1 de que o reajustamento, Com ba-
se nu remuneração ao invés do 
salár-io - oontribuível, jamais es­
t-e\'e nas reivindicações da clas­
se. 

:í.l. A re-dação do parágrafo 2'1 
conobora exa.uunente o qUe aci­
D.la. se diz quanto a.os re.flexos da 
eJe:vnçâo do índlce de incidência 
.do sa!ário-mímmo para- -de2essete 
vezes, conforme se vê de sua par­
te final._ 'Onde está mecc.ionada a 
1·evisão dos proventos exatamente 
em consequência da revisão dos 
niveis ·de salário-niínimo~ Aliás, 
tal disposição consta do atual 
parág-rafo 29 do a1·tigo 59 da Lei 
número 3.5Dl. 

1:.!. Ligada que estã. porém, a 
redação ])roposta com a do pa­
rágrafo 19 do Projeto, estende-se 
a ela a conclusão acima {item 
101, ap~icando-se-llle as mesmas 
I<Lzô::!s que levaram este Minis~ 
U·rio a opinar contrariamente à 
sua aceitação. 

:~· ·H. Em que pese ao pareceJ.· 
contrário aos dois novos pará­
grafos, a fim de que subsistam 
a.s atuais .reda~es dos parágra­
fos 19 e 2\) do .artigo 59 da lei n. 
3. 501. éste Ministério é de pare­
cer QUe o parágrafo 39, proposto, 
é aclarador da hipótese contida 
na parte final do Parágrafo 29 

;- tcoono o é também da parte fi­
nal do parágrafo 29 do- projeto)> 
pelo que pode ser aceito. 

14. Podendo ocorrer que a 
variação do salãrio-minimo vénha 
a estabelecer, na incidência sôbre 
cs provento~. coeflcientes diferente 
rlo que prevaJecia antes -de sua 
elevação, é óbvio que o reajusta­
mento do coeficiente seja promo­
vido para dar ao a.posentado 
aquela situação de que gOzava ao 
transferir-se para a. iantividade. 

15. Esse parágrafo 39 prova, 
pois, exatan~ente o que se disse 
quanto à -validade do sistema de 
atualização dos pmventos, o que 
dispensa a. -elevação do índice 
de incidência do salârio~nün.imo 
sôbre a remtm.eração básica., bem 
como quant<l à diSpensa de nova 
defil1ição para a última, a fim. 
de dar-lhe conteúdo artificial e 
que não é aqu~le que serve de 
base à contribuição previdenciá­
ria. 

16. Finalmente, cumpre- me 
ponderar a V. Exa. que o ponto 
alto da. justificativa do projeto, 
de lado os fundamentos já. ana~ 
lizados e que são~ improcedentes, 
"data vênia", consiste na. argui­
ção de que a taxa e.-.""'J)eclal de 
aposentadoria do· aeronauta in­
cide sôbre as tarifas de 1958, 
cujo aumento, tomado em ..... . 
crs 100,{10 (valoi' empírico) em 
1958, estaria hoje representado 
por 191,72. 

17. Ora, a taxa. incide sõbre 
a tarifa e seus aumentos, de mo­
do que à proporção que a últi­
ma. se eleva, automàticame~te. 
o resultado da tncidência da. ta­
xa, donde não -resulta. ·nenhum 
argumento que imponha, fatal­
mente, a necessidade de elevar 
o índice de incidência. da taxa 
para fins de aposentadorin., ou 
de dOmin..:..r de modo diferente a 
contribuição básica para e. ina­
tividade, 

18. Poder-se-á ah!gar que -a 
incidência da taxa -vem acarre­
tando resultadas superavitários 
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em relação aos encargos a. qu' 
foi destinada, mas isso não ser .. 

.; ve também de argwnento para 
que se eleve a incidência do ín- 1 

d:.ce de sa.lário-núnimo, nem pa .. ~ 
ra- ,que se caracterize de outra. · 
forma a remuneração do aero- ; 
nauta, antes impondo a redução 
de ônus,- a. fim de que o usuário · 
dos transp-ortes aéreos não seja 
sobrecárrega.do além do necessâ .. 
rio. ~i 

· 19. Além, portanto, de oons .. 1 

tituir a inovação do- projeto uma. 
injustiça quanto às demais elas• 
ses de empregados, oferece ainda. 
estas desvantagens: 
~~ -: al!re precedentes para. 

reiVllldicaçoes do mesmo sistema 
de caracterizar- a remuneração 
bâsica para aposentadoria. 

b) - abre campo para que. 
periódicamente, a ,pretex-to de 
elevações da custo j áatendidas, 

. se reivindiquem noros ajusta-. 
mentos. nos fndices de incidência. 
do salário-m.fnimo; 

c) - prorroga., além do tempo 
necessál·io para proporcionar re­
cursos de aposentadoria especial. 
o. ônus do usuário do transporte 
aereo, com risco de se ver cha­
mado a aumer/.o da taxa, funda­
do na insUficiência de recurl30Q 
com apenas 2% de incidência; t•' 

d) - estabelece, priV'llegiada·' 
mente, em ·tavor do aeronauta, 
uma revisão especial dos pro­
ventos. inclusive a êles, com dis­
criminação entre us da mesma 
classe, uma vez que o parágrafa 
29 Permite ao aeronauta em ati­
vidade aposentar-se com pro­
ventos calculados -sôbre wna re~ 
muneração peculiar, enquanto 'OS 
aposentados, em cUjo favor esta­
I'ia sendo elaborada a lei, teria. 
para mesma· base aquela .remu· 
neração clássica ao seu tempo de 
atividade .. 

'"""' 20·. A vista. d.o exposto,- tenho 
a honra de esclarecer que êste 
Ministério é contrário à altera­
ção da re~ão dos dois pará­
gr2;fos - §§ 19 e 29 - e fav~ 
l'ável à inclusão no artigo 59 da. 
lei número 3. 501, de 21 de de .. 
zetnbta de 1958, do parágrafo 3<', 
que considera ajustar~se ao es ... 
pírito da. lei Citada. ' 

Aproveito a oportunidade par.a. 
apresentar a V. Exa. as expres­
sões. do m!u alto aprêço e súbita. 
co!lSldera.çao. - M:ajor-Brigadei .. 
ro do Ar - Reynalão Joaquim. 
Ribeiro de Carvalho Filho- Mi-
nist!·o da. Aeroná-utica. .. 

Da infonnação prestada pelo Minis .. 
tério da Aeronáutica, sóbre o Projeto 
de· le1 do Senado número 38 de 1962, 
verifica-se que o estudo realizado 
atétn-se ao exame· da emenda que 
altera o artigo 5 da Lei número 3.501. 
de 1958, a qual modifica os parágrafos 
I9 e 2Q do c~tado d·ispo.sitivo legal e 
acrecenta um parágrafo ao mesmo, ' 

O projeto própr1amente dito não 
foi objeto de apreciação pormenoriza .. 
da pelo Ministério da Aeronáutica, 
segundo se depreende do documento 
enviado ao Senado. 

Nó que tange às alegações contrá­
rias às modificações do artigo 5 da 
Lei número 3.501, de 1958, pode di· 
zer~se que carecem de fundamento, 
em face do preceituado na emenda. 

A principal argUição do Ministério 
da Aeronáutica, recomendando a não 
adoção da emenda, está fundamen· 
tada nos feitos dos itens números- 4, 
5, 6 e 7 do Aviso em questão, 

Ora, a emenda., no parágrafo 10, o 
que faz· é jUstamente fixar a norma 
de correspondência entre o valor da 
contribuiÇiá.-o e o do provento. dispondo 
que o desconto incida sõbre o sa­
lário percebidO, limitado a 17 vezes 
o salário mlnimo de maior i.mportân ... 
ela vigente no pars. 

Para que· o esclarecmento prestado 
pelo Ministério da Aeronáutica. ti"­
vesse toros de vei·a-Cidade, seria pre-
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{ êisc• que o salário de contribUição per- 1 A pouca sedução .do seu afastamento 
\ :uumeees;;e limitado a 10 -vezes, para I para a aposentadoria, em face da re-

I ~feito de desconto <Lei n9 3.501, de tribuição mesquinha atribui~a~. tem 
1958) e o provento fosse calculado re.:.ultado apenas na permanenc1a do 

tem 17 vezes. T':-1. não ocorre,_ t~j~- I aez:onauta. é _pràtica_me·nte :etra morta .. 
\via, pois, o salar10 de contrlbUlçao I alem do luwt~ .. da 1dade fixado e ~om 
eerA descontado na base de_ 17 v~es evidente sacnf1cio da sua capac1da~ 

tra c, !lo Regimento Interno, em vir~ 
tude do Requerimento nº 2, de 1963, 
aprovado na sess?.o de 17 do mês em 
CW'so), dependenc'.o do prom:nciu­
mento das comissões de Cons~ituL 
ção e ~rustiça e ck Dis-;.iito Federal. 

1944 ao Congresso nortc-'l..:J. T:.::;)no, { 
fêz referência a uma nova c, •. .::Lt:·.i.~:..o 
econômica de direitos do hDmem, co.n .. 
pletando a declaração politica de d~ ... 
reitos da revo:ução franc,,<~a. ED63 1:·_ ... 
ver lançado os fundamentos d.:> 'H':" 1. 
democracia econômica com tlr.~J. .. 
pia legislação do trabalho e o p: .,.; ~­Q :::alárlo·mínimo, para enseJar o cal- de. 

.cuJo de proventos em idêntica pro-l As ocorrênci~ ~utulSru:;_ com as a;e­
j?o:·ção \parágrafo 19 e. 29 da emen- ronaves comerc1a1s Nn~tiLuem reglS­
da:~. . tros frequentes e aiarm~un, .sobretudo, 

. .oi\ sin:pies leitura do disposto nos pf'la. verificação de ialhns humanas, 
parágrafos 19 e 29 ~da el)leJ?da revela na. maioria dos casos como fator de­

Está encerrada a ·se~são. 
(Encerra-se a sessJo à:~ 16 Tw- · jamento do New Dear. 

ra:: e 15 mindOS). ' Já não é pois a <icmocr~cla· t·m .slr.J .. 

a perfeito correçao tecmca dessas terminante. 
dt.as disposições, vinculadas amb~s 

'á 'lffia perfeita identidade de conteu­
Qc, ou seja: JímH.es iguais P!lra a con­
trlmição e para a prestaçao do. ~e ... 
nefício (17 vezes para a contribmçao, 
ig-1al li:nite para o cálculo da pres .. 
·ta;ão>. Aliás. dezcl>Sete (17). veze~ o 
nnior salário-nún.imo em Vlg:~r. e o 
t,tve está esta~ele~ido para m1lltares 
e civis. na Lel numero 4.0~9. de ~1 
dh junho de 1962, como med1da eqm .. 

________ I ples método de govêrno. r:oré.r. e an .. 
------- , tes de tudo, uma filo.ofb j~ vida. 

DISCURSOS DO S~. SENADOR JAR- Mas o que significa a fll~afiu de vicia 
BAS MARANHAO ENVIADO A do credo democrá ticc.? 
MESA PARA SER::5M: PUBLICA.:. j · E' um .sentimento dr d:g:'ii·hde hu .. 
DOS DE CCRDO COM O DISPOS- , mana, de simpatia pe:os pettu•no~ e 
TO _NO RT. 201, § 2···~ DO REGI- sjmples, pelar gente humilde e tra3fl~ 

tath·a. d 
Quanto ao parágrafo 39 da emen a, 

'Q Mini.!:tério da A~ronáutica t·ecomen­
da a sua aprovacao. . . 

; Ap~sar dC' W:inistério da Aerot;-autJ­
Ch não ter re:to qualquer r~pat o ao 
pl·ojeto. re:;..olvemo~ reexnmlpa-lo, co~ 
o objetivo de situa-lo em termos malS 
R:lequados. d' 1. ~e Assim julg.::..mor que ss 1spo~ c:o s 
insertas' nos pará~,'l'a.fos 19 e 29 ~o 
projeto e as contidas na. altr.eaçao 
. ropos~.a. ao artigo 79 da Lei numero â 501 dE' 1958, poderiam ser~ erradi~ 
(ll.:da; por ensejar interpert~çoes elás­
t: c-as ' que não se coadunam com o 
eCspb·.u da propo'Sição. nasta Sl?rt~. 
a prec:ent~ emenda manda .suprmur 
03 pa;á~rafo.c: 19 e 29 do projet'?. be~ 
coam a p?rtc relativa ao artigo 7 
c.a L-ei númeTo 3. 5úl, de 1958. f 

Por fim carecem tambl.m de un~ 
·damP..nto 'as alegações contidas nas 
~Jineas "a". "b", "c" e "d", d~ t:a­
l•alho do Mivistério da A A~ror;au~~9 

11m2• vez qu"'. em referenCia as t­
nean "a'', "b'' e "c", o argume.n o 
ustâ arrimad':"! Pm nressupostos c;e ... ~~: 
)IOSsivel prrvbão. enquanto 

1
o ~tm-~ 1 ~ ·~ alínea "c" n::cf' nor tug r ft rc ~ -

;lan~· p"iR ~-0•1<:.o'lnte a e:,;nre:o.<:.no. 
··~rCif~._, "ás' rc>vi:,õe-:; de provf."'.' 11~ {-'1 
decmrê,lcia ri '3i:~ Jel'', ccnt'1.!! J'C> 
'ltrr·'-r•TfO 2° "in-f;'1;:o", d:\ e~"~'J_" 
·; qi.·e .. e f'!" p. i ..... 'Jedir t> dl<·rrPT'"D<l.-
'·ã - f.,." '., .. ,,.,..,:> '" Clfl !"\.:"'",.,., ,., ... :;:. "'. 
't o e'1 ..... . . ,, itr~-·.,., :n" :m rn·5o da::; meJ~1Ps ali' ''"" ,. 
eDlP"lrla. "-'J crl ~-.~~-v>"<; Em i: c~ t1o ( ,,..::,. , ' • - .. 
"d l" V~lli1'' c'"'>'·rr~~--t"'··~'1 r<> 1-='fr -a,, ... . • ... ... ,,. ... ,.r,... rl .. 
marõ:>s "C: -o::! ·ri'"s P" :J • _,D •. • · 
Aeromi11tir:~. no oue c::~!lcern; à pl;~>~ 
racfo nrl')n"'~,tr a') "-t'')O 5· da ~el 
núír.ero 3 50' de 1958. . , 

Sr. P."' ~-· n~:>. vc:·~!) 01.1 m~~ ~c 
poderir allw.ir p~ra dlqer dft .n. ce.-­

•;idf!.r'IE ltr.'1"r,J.2 C'.1'Jm :J-cnU',;'";'""1-
'to desta CO<>fl n:-.:.·e tj_m deles-~=,::_~"·· 
quanto a ?"ta cno ... t-.mn. prc,, .. "'"' 'J 
já com cinco m :..."5 da tram t'l .~ 
Ori,..lnár-ü r flui. deverá p:-s~ 'lr P lo 
crivO d~ rCvL~."\o na cum~ra. t!c.-; ~ ••• 
tadl),, o>:j"' -r;d;rá ser ap:-tMorr>il~ 
co:r. o.~ ~·~l- í·,·r;; que ~ b'Ju,.,..,.. '":,I 
bem rcc':':'! nl"' int~'";:-e~~ cl; mPlOr 
am1 ··~ 11 ct., e "''lJ"T'iorc; obiAtl'l'n<l. 

n:'it:rr".Õ,r-~ c:U" l! inic;,..tf"" L"'<=nHnu 
de ; .. ,;p,...-.s:Cl (!(' nw~ O dnt-'T"~t" f!-
s'C I0"1.,.. ... i··:,.,·l r'" f'""""'"''•tlr"' C''-
10' ·• ··· "tdo Vil o ~pro··i,t .. ,.;;:, ~r-is r::!P'C:."'m~n r 

Os mais recentes desastres em ter­
l'itério nacional, com perda de vidas 
preciosas e de <::ustos::m equipamentos, 
estão a ·exigir dos p<Jdêres competen· 
tes as providências cabiv':!is em têr­
mos acautelatórios, lembrando que, 
seja sempre o velho ditado de que 
·•mais vale prevenir '}Ue remedia1·". 

Não bastam, porventura, os aciden .. 
tes fatais com o DC-8 da Panair, 
no Galeão, com o Boei11,5, da Varig, 
em Lima, o Convalr da Varig, em 
Brasília, o Constellation da Panair, 
em Manáus, e o Convair da cruzeiro 
do sul, em São Paulo? 

Acreditamos que .s:m. ChegJ, pois, 
de vitimas, às centenas. e de prejuizos 
materiais, que representam l?ilhões. Já 
é demasiado e p€nm;o o tnbuto pago 
pela imprevidência dos homens. 

Dentre as causas previsíveis, que 
esta, pelo menos, seja contornada. 

o Ministério da Aeronáutica Já se 
pronunciou a respeito, comç lhe con­
vinha, em nome do Execut1vo. 
Ago~. cabe a palavra ao P~:t:. 

Lecrisiativo, atrtnés desta propOSlçaa 
saileador&., ora em final de tramita­
ção, acompanhada. esp2rançosa e à.vi­
damente pela cora.;c-sa e bem sofrzda 
classe dos profissio::Iais da aeronáu­
tica do Brasil. 

Era, Sr. Pr~iden~e. o que tinha a 
dizer. (Muito bem! Palmas). 

O SR. PR2S!.::H!:\':TE:: 

MEI\rto lNTEFtNO. lhadora, de tolerância a bcr:dadf'o de 

O SR. -JAR~AS ~lARANH.\0: t~~~~PI~~~~r~~~jrcea.h~~~~<l5 :"1~ri~~~~= 
A democracia é wnu conql1ista his- to de cultura, de inteligência c rr.ora~ 

tórica da· civiliza~~ão. No lento correr lidade, alçando aos posto.s dn comem­
dos séculos, os homens se liber-;;aram do e direção, na sociedade, squ~ll·::; que 
das cadeias socia~s que os o;:Jrlmiram . se impõem pelo saber, pelo c.;,l.l,L~r, 
e luta::am pela emancipação que sur- 'pelo conhecimento. 
giu, afinal, com o advento do regime Como método de govêrno, n ct~ma-
democrático. cracia é o domínio da opinilo pú'olJ-

Ns sociedade etu·op~ia, bl :-~ime se ca, o senso militante da Iezd'.d~tC.e, o 
desenvolveu em seg:Wde. à revolução respeito à liberdade e à i~u:1ldade ci­
industríal gpel'ada na Inl5laterra e na ~1. a ausência das medidas de úspo .. 
França, criando u.ma. pujan :e demo- üsmo, a contormídad'3 ao ç;,pírito c à 
cracia política. A revolução francêsa letra do re3ime co!lStitucicnal, ao qual 
de 1789, com seu idealismo romântico se submetem indiscriminadane-nte f-O­
e exaltado, simbolizaa a etapa de as- vrrnantes e governados. 
ceusão defintiva do nôvo regime. E' cJaro e insofismáve1 qlle n d;-mo-

Mas a demo~racia política encontrou cracia moderna. deve ter um 1 ~:ólid1~ 
problemas sérios a 1·esolver ainda no b~e econômica, a dim de que, me­
sé<::ulo XIX, com a formação do prole~ diante a: criação de uma cla::~e nér:ia 
tariado industrial, problemas que se estabilizada, cada vez maiS se reduza 
agravaram em nosso .século com a a possibílfdade de exploração dos hu .. 
concentração das riquezas wovocada mildes pelos poderosos. Jmta.:nent11 
pelo surgimento dos cartela e dos naqueles paises do mundo o,1de ii;~·J 
trusts. O proletartado urbano organl- acontece, é onde se tem nptin:.Grad() 
zou suas fórç.a"S no mov1m.ento sindi- a dcmccracia, à maneira do que ocor­
ealist.~ e ligas campesinas se forma· re nos Estados Nórdicos, nr~ Salça e 
r.a:rn com uma nova. consciên~ia de outras napões. 

• Ov:1 ~im:.c. a cli ;cT<.o 
c::m em<>uda. (P.;:u~.::u. 

classe, a exigir ão ::±:sta-do que enca.. E' :pre~i.so pois que ao nos~o regim~ 
rasse frontalmente os seus nro'olema~ canstituCionaliru;pire-se cadr. vez mal; 
e os ~;olucionr~c. Entrara e~m crise a nos fundamentos de uma n1t~1~~ill 
dentoeracia liber·:~.l ~~or.unciando-se a democracia., fazcndo-s::--lh~ 11 rcJOl"li"l: 
democraci:l soci:::!l, q".le equac!ona::se e a. que aludia o Senador Ru;r B~:-".:>u 1• 

enquadrasse o prc-Jle..tna econômico de E'lp m~J.norável fi1!.S.}: .. As r!Jr'S' ~ JlJ­
proiet:aria-do e das massas rurais. r;ocs sao canseqUênci.:-'1' da :r-c.:;' :-,-c 1 

do Projeto, A d.emcc1·acia re encontrou natural- evolução econômica do m 1:1j,J. A, 

Não hav.mdo m~i<; ~uem 
ç;,'w··~, er.c2:ro a :~:-·w . .;:Oo. 

ment1~ em um ciilerna: a!)erfeicoar-se no'".::ts Cori-5tlluiçôcs ~êr.1 ~li:~u r-: : 
peça a ou dl!.t':aparecer, :Ll-1'as a trad'ção de- noi'"m?s cs dEcl~r;':!:r·L.cs li~ ..:h.·:_, r.-_n­

mocr{}üca j2 e.s"'.ava definitivamente j f>~~:-:C:o.3 no século AVIil .L : ~ u;-
enrab:dc n-:: co~o;-ç~o lmrrn:o, n:'!::> mr!<!.S jt., n~::> co:-1.::''>' c:1t.:~'11 r.~. ,1"' 

o ProteLo \OHa às Cü.llistiões, 
~.r.:l d: ~<: prv; u:-:L.•c._.t s:l'Jre 
:T,;nja. 

a .. 11cumbindo ti:anto cJa.s no~'ts fôr~-- · te à con~cihcia iuri 1!ra ci·1 t,, ,- ~ 
a hi.stór!cas que pTnf:'n(}8v"m esma~ã-ta. so. A fl1r!~::i"b~1:·::-;c i. r' 

E . .t:i fL1da a o.·dt.m c;.o Dla. 

N.lo há orador ii1. cdt.c. (pausa). 

Nada mnis h<..venjo que trat-ar. vou 
[_'_,~· '1 <r r a ::,· ... .:"c. dr :'· ., .. :,do, antes. 
rar..~ a d; nm:1rJü, r ~- .... iíte 

O~.D:Zl\::. :!0 :J:~.A 

Ao C()ntrário, o~ est~di"tJ.'3 d:1 d~mo- d;-~~~ c:-r~"s, imor'~Ls r.·-:". 
cracflt venerar"t:1 ~- crise c>Ue al.,..m.s .t.v:~a. rl-:ran.:-: cc'c~ L<n c 
t:-Grkos pre-:-·I!!J':f'..h""U cteftnit'ivr 1C:'.!"l:lrf:J lh~s p1<;;~_: ):' ;: .. 1 t• 
quancto era a:nn:-.c; um mzl r:l-::-"i:-c . ., ~.ol à"l ~:, t.>n·':o ,·~t 1 ,, 1 
e mmnentâne:~. Fu~ Sl<p::r!'d:l a 'ei.H d~ ":"~:''L~~"-::l Ql":~ r .. a o r 
Ó:"! à~.--<10~[/1:;!:.1 1':::-.r~. p.::'a l!:s!:::~l:·.~l( o:~·Jo. t:-:e, !:·n··-;n ~ c: 
d~ urna iC'':!de r'l7r elo r;3im~, co~ c "'"?'~"t 1 e mr .. '::. tr.::·-·::: .. ·_ ·:., r. 
dsmo.Jmcia cr'Jn•.nlica. t::or: do t·•b"r1o e rur:>l r "'1 .. , 

E' es.;-:. a ro·:b ~::!:--. !!~-f!l sc:.:.s1o3o~ !o não sOmente '."i:.:·.: .~i._; x · 
c:Jn~-empo:~r..ro:;, fz:!u'"ll (.c t;ma d...:.i>~O- , ... ~ tr-r1,;7lri'l') r.~cfi·:1c: r·-­
crtc1a ccontmic:: C::.:.s trt~ -~~J. f,o me~- 1-!1_.-. con-p·,re-~tl""âo ~" iw··n ·' · 
ll_lO t~mt-o qu::' o~.:.trcs p.::;:,a~o 1 es pot-· ~-~z mais.crr::-crnt•· qHe fl·s·,rt 

,; 

) ' 

se.ssão de 22 de iJWíro de 1!1õ3 

(TE.1ÇA.: :;C !lA) 

PROJl!.'TO DE LJ;;[ DA CAi\lARA 
. N'? 161, DE 1[G3. 

hcos de rrnor:-.e rei'.reút-Se a tmm de .. \ CI::odade moderna. 
mocnc.a nh:::::1l'::.::G.a, procurando !an~ .. Cb::rn.sc por ~f,:a-. t-~;'- , 1 i'-
ç.ar as b::tses tebricas de um p1a.nCJ2.. · a • .;Ja .='i8 um r.rtn:;p e il'~, , _ 

Discus:;ão, rm tu .• no Unico, do Pro. menb p1.~·a a lib"!rf~~::>. rum p:.:r.r~ cc::o a2 t.·m.;;j·or;-:;.<.r~ , .... ,~ : ,,_ 
j.:to tle L:i da C:Utl.ltR U9 161, de R'lccpu:do de r:cc:--*+r~·-~.:'0 ECCi!tl, dr de ü-mplas cam.•ds., do rft u b,·;,:: .-
:l]52 (nº 2.H.l, de 1S:3fl, ra Cí'sa de Amda um juri.sta~~cciólo~o muito lclro. 
:..:1-rem), que auwnza o 1._3o~er E.{e~ conhecido na atuallc.icL~, o prof. Hn.. O "''Jl:Pro C::'le r> o; o f'lrl"" ~ 
Lduc:1·z.a e Cul~ura, o crcJlto e:;:pe~ raleio lF~ki, em ~:·~, P.:o'?r:rJ.::; sôbn: dJ-1o e n~:m cons:-~·ue t· :-. :" 
t!"ll de C r') 5.t:OO.u-:''", p rP ocorrer a Ret·o~~·"!_ão "'o n~1to (,:7."'!f10, er.:~nn: .. ":'m~'"!t" ar<: lr<~o. 1 :-'F>" ... r ', · .,. s 
s derp-:-~?s com 3 rc~l :'~:::.o, em .s~. n':!P1o a prc}o'r>r:J "'r...ci~l co;:::t~.::o~~Jrí..- 1.r'! n~"-~"í.•n·•.~dr e r:-, 1 · · c T'~ _ 

inc::!.;:c~"1 ...... 
t2mbro do lSCJ, nn C:~p~t~l do Est9. ... nêo, ad•:::tit1:'c ('!E: ''r: con·r~·i~:·:o l'!:~1 r!;o Sf! a~})~ 1·_;:~<. ·· · , c t 'l, 0 
c; o G~ s:~o Pal<lo, do I C::I"'te~~o Ls~ entu n sebe -•ni-4 po:fttca da núrr~ro · P ,;.;,c ch ~Prr:J. 

'd d ~· ... ,o:: lif'~ A~r-ric::~uo. ~:1 In~~~n~cloll!'! e e a sobrrania eco!l5!Urc::t dos privi:é·· .o~ Í""' 1l': 1 !~'Jr'o.-u mb··;;(\· C' r· .. ,.,_.; 
~A prPs.:'t\'.'l(':o da c:l.paCI::. e. · ~ B1 asilciro de Proctol .. 'ii!:'. (em re!!i- PIOS amea"a os Íl'"!íl:- .. ~"'ltf's ca 1-e<l c v:·'f''ll \J"f•\l.'los ~,,,·1·C' c1;> .. '!' vr~-
prol:,;;.io·; i<, cor.·c-spotC:e, 01'.rr·· ~ 11, de ur~ ... êncg, Do:; L:n'os do art. da o.:dem". ocreveu tebiemente·. "OU f!llf'nfe miséria e n§:b .~,,ro·· ao 3mp~ro n:1'Jl'co, cnJ::.s v'·l~:. r ~ ~ d r· · ·· ·•rt 
entre3ne~' ? n-.. fcin e eficiência.. fu' · .~.- : :;'J letra e, do R:::;!mento Int"rno, a emocracia nolltica deve domina: r~~·~:-'o .. rtH o~ r.p::<c.: v ; ... v _,. ( .~c-
nats d~!:=~-,_ e:--vi~lore"', aut~nhcf'S 2.1- nn' vh·tude do Reqnelitnento n9 6, de 0 6frjlno~l)tio fCJ!'l·:·n:ko, ou o tn:::n0 .• 

1
. c:-~ . 

....,...,..,tldo; c r-;.••·s;af~"'S da suQ 'r.r"'f.'."- 1:!63, aprovad'J na sessão de 17 do~. o er·~nômlco do:::nfn-::rt e demo~:-c.- ,n:l:. s~::~a ccn~.:::1:'rc!.n lt::cr· .. · .;~ 
~. t i ... r •orrt..nt~) dq,;€n1cnCto a.e pr~muncia~ c1a polihce.". 1dcs pnn::~JlOs da dfmc·:~·~r· 2 ~ 11 ti:tl 
:~oc:-~(~~~~-"~·-n:7;6'ei~c~ a e r i~;~e;s..:o1: .'.lf:E~a d.JS CJ;nmst.es d~ constitu~ção Enfim_ o .rr-?n~!f' cf.rfc ""Tirltn:-1 d~·; t:_m de olhar com sfmpa'la r i.,·3 • 1 i,,"~-

.:: Justiça. de Saúd::: e ci.e r:'immças. demo(waci"s: o::!ir?::'n,..v!9, Frc.r!r!!n De- çao e a tr:z~tdia 6a.r;, ttr"'1clr- n·~" ."-~ 
veg,.lntrr:~<"~C Púl~!ico, l_)!>r isos m;<>mp. PROJETO DE LEI DO SENADO L:no Roo<:evelt, f!!'!et1{lo a liUtl prr1a·- e mnrch!!r co~·f!j('-:o::~m~'t'l!c ao <;l?ll er-
acon:eltf'•J 1 !':H" lida le.,.al de rcall'"~o N DE lC"""J çao civicn ao povo norte-americanc, centro pa.~·a a·pontar-lbE's as solH.5l'S 
do tempo de ~u,·~ct2de do aeronnutn e 

0 11 ~u · dizia abertrmpntc: 1'r.enhmna n2.çllo que o re~ir.~ po~sib'lit!l. · 
dá outras providências acautelado- Discu::.são, em primriro turno, do POderá ser J;:~fPtr.l enqunnto r o seu O direit.o do trabaJho p a le!<i-h~fio 
ras Projeto de Lei do SeHado n9 1, de povo estlvtt r.a ct!sét·ia'. <>ocfa.I visaram corri~lr dete:-mlnur'!n~ 

NOs têrmos da Iegis1a~1o vigente 1963, de autoria do Sr: ~enador Sil~ Ro_o~evelt, que venceu e conquistou dPs~JUstamentos, mas têm uma c.-pL-
:Contudo, a ren9vação eonstant~ dos I ves.tr~e Péricles, que dtspoe s~bre as a glorze:, porque C? se~ eo::;ryírito era for4 cacao r~trita. 
quadros dos ahvos na profissao do eletçoes em Bras"lia (em rrgzmc de e e a sua consctêncJa era htL."TT.ana e Os lernsladores deverão ainda adap­
aeronapta é pràtic~ente letra morta. i urgência, nos têrmos do art. 330, le. s§:, (!m mensagem encaminhada eo t.á-lo.s às exigências dos trnb.1lh:tdorP.v 

' 
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,,j 
!rttrais, como elementares direitos e CAPiTULo 1 cinco e dez minutos, e realizada a res - mefo êrro, um êrro au dof4' 
~!Jretensõe.s de uma ordem abalada em prova em un1 ou mais dias, conto se erros; ,.i 
.;l)eus fundamentos. Da inscrfçdo tornar neces~árto. • 

Sàmente assim se sentirá emocio~ 1. No momento da entrega do re~ Prazo de d~ífração de cada 5 mJ.. J) no caso de concorr~ncia de anos 
.,malmente a pulsação de um mundo querlmento, 0 candidato asstnará 0 nuW.s - t~!l'l;a hora. 1(~or exemplo: o~tssão de~ cinco pa~! 
11D.ôvo. livro próprio, devendo preencher as Grut: :mmmo - 6!1 (sessenta). vra.s e substltuiçao por tres erradas)· 

~ 
· fichas de inscrição. · Limite de erro.s -· 10% td~ pa1· :Ompletar-se~ã o numer<l maior de 

UNIÃO INTERPARLAMENTAR 2. O candidato cuja inscrição nãv 7. A obtenção de nota la!er!or ao • . 1 
··--- cento1. 

1

. erres; 

Jõr con:;Idera.da em ordem e que, con~' mínimo e!-tabelecJdc• para qualquer 1 ~~. 0-$, :_~r.o~ ~m r~71 ;:; ~e uma pa. 
vidado por edital a completâ-la, não o das provns tnabiiitar:i desde logo e t~!.~~ ..... ~~nJ..u,-e . .;~.o ur_.~ .. vcz,ddesd6e qup GRUPO BRASILEIRO 

De ordem do Senhor :.."lresidente 
convoco a Comissão Executiva. d~ 
Grupo brasileiro da União rmerpar­
lamentar, para uma reunião a reaiL 
zar-se quarta-feira, dia 23 da ·corren­
te, às 17 horas e 3{) minutos, na sala 
da comissão de Transportes e Obras 
Públicas da Câmara dos Deputados. 
- A. Lazary Guedes, Secretário Ge. 
ral. 

fizer no prazo concedido, te•·l\ a ins- totalmente o candidam. \ ,: ... '1.. ,,n es, a crt no a anca. 
crição cancelada. 8. Em se trot.ando de concurso de Exa.rmn.~dora. 

provas para prtmefro investim~nto em 15. Para o julgamento f!nal obser-
cnrgo de canetra, a tndas elas se ::;ub- var-se .. á o seguUlte Cl'itério: 3: Encerradas as Inscrições, orga _ 

nizar~se~á em ordem alfabética uma 
relacão dos carcdidat.os, que receberão 
mediante a exibição de carteira de 
identidade ou profissional, cartões de 
identidade com a fotografia e a indi~ 
cação do seu número de chnronda.­
sem os quais não terão tngre.2so nó . 

meterão os candidato.;, tndependf'me- . , ' :: 
mente de t1tulo.: ou dlp!omas que pos_ ~ Obt.zdn a méd1a da ptuva de recln.. 
suam. LO, dobrar . .se.á ês~e numero e acl'e.s. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Concursq Público para Taquí­
grafo de Debates 

cAP(TULQS !li 

Títulos 
recinto onde se. realizarem os provas 1 9. ""Us ttiulos apresentados pelo 

4. o candidato que não p:·orurar 0 candidato e _Julgados idôn.eos, valerão 
cartão de ident!dacle no prazo deter~ I po~t.os, a cnt~rlo da .Banca Examina~ 
minado pelos avisos publicnrlos no dor a, que ser !lo computados pam a 
Diário cto Congresso N'acionq.l. tet'á a nota final. 
inscrição· cancelaaa. 10. ComJdero.m-se titulas, para êe~ 

5 Tôd 
. t ~ te efetto: 

. as es ms ruçoes, chamadas 
avisos e resultados serfto pubuca<.'os 1 - certtctão passacla por autorlda_ 
no Dtârzo do Congresso Nacional e no de competen!e, em papel timbrado 
Dtárto 0/1cial, Não hâ justificativa da repart1çâo e com rtrma teconhecl­
para o não atendimento dos prazos da, de que o candidato exerceu ou 
detern1inactos. O cand.Jdato deve estar exerce o oorgo cte taquJgrafo em: 
sempre em contacto com o Senado a) Assembléia Legislativa :federal ou 
Federal oara não perder os prazos. estadual do Pais; 

centar~e.á o total das notas das pro-
vas de ditado; multiplicar.se-á então, 
por dois essa soma, e. que se adicio­
nará a média da prova de hubil!ta.. 
ção. A nota final será. o quociente da 
divisão dessa soma por nove, a.cres­
bido da média da prova de titulas. 

A nota flnal lnferJOr a 60 <sessen .. 
tal importarA em desclassificação. 

Após o JUlgamento pe.la Banca, e 
antes da identificação, as provas fica. 
cão à disposição dos candidatos para 
rista, pelo prazo de 48 horas e. fim 
de possibilitar formulem recursos, se 
cabíveis. )í _ 

De ordem da Comissão Diretora do 
Senado Federal, faço público que tíca 
prorrogado até 31 de janeiro de 1963 
o pra~m de inscrições para o concurso 
de provas e titulas destinado ao pre­
enchimento de 11 (onze) vagas nos 
cargos ir.iciais da carreira de TaquL 
grafos de Debates, padrão PL-4. CAf'fTULO ][ 

. O -recurso constará de petição diri ... -
gtda ao Diretor-Ge1·a1, sem quebra de ~ 
sigilo. O recurso formulado pelo can.o 
didato, deverá sob pena de indeferr ... · , 

bl -Tribunal ou órgâo co'egiado re ... menta in limine, ser fundamentado e 
deral, estadual ou autârqu1co~ mdicar. com precisão a.s questões e o nôvo pe-ltodo de inscrições terà · 

1mcio a 15 de janeiro de 1963 e ternu~ J Das Provas 
nani a 31 do mesmo mês. : 6. Haverá provas ,de habilitação e 

Secretaria do Senado Federal, 12 de térnlc<J.s; .o~sim distribuida.s: . 
Ó"7~moro de 1!!62. - Evandro Men- De habilitação 
deR Vianna, Diretor _Geral. 

EDITAL 
1~ Er.:ame escrito de idioilla pátrio 

constante de ciuas partes: 

c) Assembléia Legis.lativa municipal 
das capitais dos Estados; . 

II ·- certidão, com firma reconhP.cl­
da, de que o candid1to eXerceu ou 
exerce o professorado de taquig:-a1ia 
em estabelecimento de- ensino devida. 
mente licenciado peJo Poder Público; 

os pontos, objeto de revisão. se acei­
tar o pedido de recurso o. Diretor• 
Geral poderá mancta.r proceder tam... ... 
bém :i revisã.o de tôda a prova. 

A Bs;aea, dep01s -àe conhecer drui' 
t"'(ll!:óes apresentadas pelo recorrente;­
farã a revisão· ge .. u-1 ou parcial da. . 
prevo. e ernit1rá pat'~cer .fumiament.a... . _ 

a1 correção de di~curso ou trecho lll - co:>rl!f!cado dt~ aprovação em elo, mas só poderá propor a alteração :. 
CONCURSO PúBLICO PARA TA~ ·de discurso <:Om um .minimo de 30 concurso público para o exerc1clo C:<... aa nota atribuída anteriormente. se. 

QUíGRAFO DE DEBATES linhas impr~ELS ou mimeografadas cargo Cie taqUJgre.fo. ftcar cndencmdo êrro de fato na apu ... l: 
Rr:'w:sl':ros: sorte:1do no momento e no qual te~ IV _ tí:abalhos~ publicados sôbiC .:ação do cntérlo do julgamento. J'ffi.o : 

n!l.atn sido propodtadament.e incluídos .aqmgrana: l"era apr€~tada a reclamação se não _ 
lQ ~er brasileiro; erro_s;. . ,{dJ,;i~a em têrmos convenientes do 

b) pontuaÇão d~ um trecho com um V - outros títulos cujo va!m &era ni:o lrtaicor, com -absoluta c;areza, ,-
2" tei' 18 anos completos à" dat.a do 

encerramento das inscrições e 35 In~ 
comp.lems à. data da ~bertura lias ms_ 
cnçôes, exceto se já. fór funciouárlo 

mtnimo de 20'línllas, sortearia no mo- U\'l"ememe ai bltudo ~,:el;;. Bane« .E.'xa fntos e cirüunstâncl-~3 que a justifi· 
menta da prova. · ~llUldora. lttt,em e permitam pronta apuracão. f 

. d 11 Das certidões dev-e constar o Depois de apreciados os rec>'!'""S ' Duraçao de p:·ova - uas horas. "' .,... ternpo de exerciCIO nu cargo. pela Banca, cabe a decisão tínel ao c pú.!Jlico; 
Grau mini_mo - GO (Sessenta). 

21.\ EXame escrito de Francês e In~ 
g1ês, constante _.de venão para o idio_ 
ma pàtrlo, sem auxilio de dicionário, 
de trec.ho de linguagem corrente, de 
'J5 a 30 tinhas. 

3•, apre:::t>nt:n requerimento de -ins­
crlção. no l?alácio do Congres:::o, em 
Bras1Jia. ou no Palácio Monroe, no Rio 
de JJU!'Jro, dirigido ao Diretor~Ge!·at, 
em QlWIQuer dia útil. das l4 as 16 ho­
ras, exceto aos sáOOdos. assinado pelO 
prnnno eandidato ou por pro~urador: Duração da proYa - duas horas. 

4() JUntar ao requerimento de •nscrL Grau mlnimo-- 50 ccinqüentaJ. 
çh.o, que obedecerá a fórmula própria, . • 
os seguintes documentos: 3~ Prova escrita, na forma de tes-

. . _ tes, sôbre História Geral. História do 
"'. cer!Jf~cado de c~nclusao d~ C'.ln::o I Brasil, GeografJe e mall:i matérias do 

muversJiãno, -no ctc1o .colegtaJ, ou curso ctt• humanidades, bem como de 
equiValente; · conhecimentos gerais e rle tato::: na~ 

bl certidão de idade 'r::gistro civil Clonais e 1ntemac1onaís da vtda co­
·ou cer t1dão de camrnentol. perm1Wla 1 tidiana, 
a to~.ocôpja autenticada ou pública~ 
forma; · 

Cl atestado de bom comportament.1 
iirrní1do por duas pessoas ·1dõaea.s r.Hr­
rna & reconhecidas J : 

d 1 atestado medico, negativo de mo~ 
léstia infec:o~ron!agiosa. e de defeito 
fü:ico que ímpos:sibilite o canctldato 
pa!'a o exercicio da função; e afirma~ 
tivo de perfeito funcionamento de 
vYX~rell1o auditivo (firma reconhect~ 
dà.' : 

e1 atestado de vacln~ção ou revaei­
na('ao antivanólica, fornecido POl au­
toridade sanitária compet-ente; 

fl três exemplares iguais de foto. 
grafia receDte do candidato, t1rr1da de 
frente e sem cha,péu <formato 3x4 
centímetros), trazendo no veno, a 
tinta, o nome do interessado; 

5~ exibir nô atç da inscrição: 

D1.1raçn.o da prQvo - Cl•tas h<lras 
Grau min1mo .l... 40 1quarentaJ. 

TCcntcas 
4()- Apanhamento taquigrâftco. d!.L 

rante dez minutos, de ditado h'ito r1a 
velociCh1de de 110 a 125 patavms por 
minuto, d~ seguinte forma: 110 - \ll 
- 113 - 115 - 117 - 119 - l21 --
123 - 124 e 125. ' 

~Prazo para decifração - duas bo-
tas . 

Grau mínimo - 50 <cinqUenta )-. 
Limlte de erros'" - 120 <cento e 

vint.e; 
· 5~ Apanhamento toquigráflco, du­
rante cinco minutos, de ditada feito 
na velocidade de 130 palavras por ml~ 
nuto. 

Pr"'i3.0 para decifração - uma hou. 
Gr<:tU •mínimo - 60 tsessenta). 

tt) carteira de identidade ou prons~ Lim_ite de erros _ so (oitenta). 
sional; _, _ 

tJ) titulo de eleitor: 6~ Apanhamento taquigráfico de 
c) prova de quitação com as ob~iw 'discur.so pronunciado no Plenário do 

gações militares. no caso d.P candi~ . Senado .Federal. no total de vinte mL 
dato do sexo masculino ...._ · nutos, distribuído.:. em "quartos" de 

12 Náo terà. valor de tituio o dí~ 19 Secretário do Senado Federal, rc .. · 
pl.oma 11e cuncmsâo de curso ae ta- pre:sentando a Mesa. · t 
quJg:at:a, seJa qual fãr sua ongem os llm!tes mínimos estabelce!dos"' 

C!trtrtrLo IV c;erão rigorosamente obedecidos Apu-,oo 
rar-se-ão as frações até milésimos. .i_ 

Dos critértos de 1Ulgamento 

13 O JUlgamEnto dE. ·prova d.e td!o 
ma put:.no obedecerá ao segumt:.e cn. 
cer10: 

m a prova e-sta dividida em dua~ 
partes: a 1"' I.!O::lSISte na cor.reçãu ac 
trecno en a do e a :Jt:l na pontuaçac ae 
ditado. A 1' parte valerá fiO ponto~ 
e a 2'' 4v; 

O) o candJdato que corrigir, todos 
os erros mctuláo.s no IJ:echo a que se 
retere a 14 p(lrLe, oDtera 60 pontos, 
pai' êrro não corrigido ou cQmetido 
peraera tantos pomos quantos restu 
tarem dR. diVisão de liO pelo número 
·cte erros inclmdos no texto. multi·· 
pUC<Jdo o· q!ltJctente pelo narnero de 
erros nao corrigidos ou cometidos; 

CJ a 21J part.e valera 40 pontos, sen. 
do levados em conta. sobretudo,. os 
erros de oonruaçao. 

14. Para a contagem de erros. nas 
provas técnicas usar~se-á -a segumte 
norma: 

m cada oalana omitida acrescida 
ou subst~tuícta oom alteração de sen.. 
tido - um êrro: 

b) ~ cada palaHa omitida acrescida 
ou substnuida sem alteração de seu. 
tido - meiO êrro: . ~ 

c> palavras sôltas, cert-as, sem for­
mar sentido -,meio êrro , por ~ala.­
vra· 

ai palavras sOltas, erradas, sem for. 
mar senttdo - um êno por -palavra; 

e> erros de Português conforme a 
gro.victade, a criterio dos examinado~ 

CAPÍTULO V 

/ »a reaU::açtio das provas 
16. Será. obrigatório, em tôdas aa...,. 

provas, o uso da' ortografia ofici.e.l 
1 PeqUeno Vocabulãrio ortográfico da. l 
Língua Portuguêsa, da Academia Bra- i 
s1leira de Letras - edlç.ão da. Im.. j 
prensa Nacional - 1943' . i 

17. As provas de habilitação lidfo .. · 
ma patrio, Francês, Inglês e testes sô• 
bre Históna Geral, Hl.stóna do Bràsil. 
Ueogrefia e mais mat,érias do curso 
de humanidades, bem como de co• 
nllecimentos gerais e de fatos nacio ... :; 
nats e internacJOnajs da vida. cotl .. · 
diana.) serão manuscritas a. tinta 
azuL preta. devendo o candidato com .... 
oarecer munido de carieta~tinteiro. 
carregada. o emprêgo de lápis .. tinta.; 
t"...Carretará a àesc.lass\f1cação do can- , 
d!dato. "f 

18. A conversão do apanhado fn ... ·: 
quigrâfico à escrita usuaJ far..se~á. 
obrlgatàl'ia.mente a m'lquina torneei­
da péla Secrétarta do senado Federal 
ou· traz.Jda pelo candidato. As fOlhas 
do apanhado taquigráfico serão en­
tregues à. Banca Examinadora ,~ 
apensadas às respectivas provas. '·f 

19. Sempre que o número de C:on .. • 
correntes exceder a· 20, será o dita.dg~ 
taquigráfico feito ao mic~ofone. .. 

20. Não .se admitirá a entrada de~ 
candidato que não estiver mullido dO. 

i 
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cm·tão ·de Identificação fornecido pela examinadores, seus auxiliares ou qual~ lugar, .seguindo-s~ as de habilitação 
S3cretar1a. Outras provas de identt. quer autoridade presente. Idêntica na onlem de numeração dêste Edital. 
dude não terão valor nes.sa ocasião. penalidade será aplicada ao candi. 27. OS casos omissos serão resolvi. 

Qf, Adotar-se-á, para sigilo do lu!• dato que, durante a realização da dos pela Banca Examinadora. 
gnmento, processo que impeça a lden.. prova, fôr colll1do em flagran~e de CAPírmo VI 
,tt:~!ca.çã-o da.s provas, as quaJs deve.. comunicação com o•Jtros candidatos 
ri~. para. isso, oferecer 0 mesmo as. ou pessoas estranhas, verbalmente, por Dispostções Gerats 
Pl!Cto material.. escrito ou _por- qualquer outra forma 28, A inscrição do candidato, com 

ou de utillzaçao de notas livros ou a assinatura no Hvro apropriado im~ 
22. Atrlbuir .. se-á a nota zero à pro .. impressos. salvo c.s expressamente phcart~ recon.bec1mento destas tnstru­

v:~ que apresentar sinal expresso ou permltldos. A ata dos trabalhos de- ções e compromiSSo tac1to de aceitar 
c('nvenção que possibilite a. sua iden- verá registra: qualquer oêorrêncla as condições do concurso nos têrmo.s: 
tHlcação. dessa natureza. em que se acham estabelecidas. 

23. Os pontos, os tema..s e os textos 
Sl!rão sorteados e os impressos res~ 
pilCtiVO.<; preparados na presença dos 
Citndid!ttos. 

24. O candidato que se retirar do 
recinto durante a realização da pro· 
vn estará automàticamente excuJido 
d) concurso. Será te.mbém excluído 
por ato da B.:mca Examinadora o can­
dldato que se tornar culpado de in­
correção ou descortesia para com os 

29. E' de doJs anos o prazo de va8 
26. Não haverá segunda chamada J1dade do presente concmso, a contar 

para qualquer das provas, seja qual 
fôr o motivo alegado para justificar 
a ausência do candidato. Tal ausên~ 

cia importar na sua desistência do 
concurso, constderad:)S sem efeito os 
exames porventura .Já prestados. 

da data da homologação da classlfl­
cação final pela Comissão Diretora do 
Senado Federal. 

30. Serão publicadas apenas os re. 
sultadi)S: que permrtam a habilitação 
do candidato. 

31. As nomeaçôes oiJ:>df'rf;ão rigo. 
rosame·nte à ordem de c.:;,:,s.ti~açflO 

26. As provas técnicas de ta qui- 32. Tôdas as provas serao reauza. 
grafia serão realizadas em pnmeiro das en1 Brasilia. 

TABELA PARA O JULGAMENTO 
DAS PROVAS DE DITADO 

1• Ditado l4• provn) 
N9 de erro.s 

120 
96 
72 
48 
24 
o 

:o_ o o o o o o o o o o 0 0 o o o o, 

• o o •• o ••• o. o ••••• o, 

••• O o. o •••• o ••• o o. 

••• o o o •••• o_ o'/ •••• 

'.o o •• o •••• o ••••• o 

• o o o •••••••••• o •• o 

29 Ditado (59 prova) 
Ní' de erros 

78,0 
53,5 
39,0 
19,5 

o 

• o •• o o o o o •••• o •••• 

•••• o •••••••••••• 

• o ••• o. o o. o. o •••• 

Grau 
5 
6 
'/ 
8 
9 

10 

Graa 

6 
'/ 

" ~ 
10 

Secretaria do Senado Federal. em 
~JIJ de outubro de 1962. - Evo,,·:dro 
Mendes Vwnna D~retor Gernl. 

Dias 16-12-62 a 31.1.63 
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